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A reportagem multimédia e o jornalista multitasking nos espaços online dos meios 
de comunicação generalistas em Portugal: O caso da Rádio Renascença  

 

Resumo 

O ciberjornalismo revolucionou as rotinas e a forma de contar estórias às quais o jornalista 

tradicional estava habituado. Com o registo dos domínios online e com as versões cibernéticas 

permanentemente atualizadas, surgiu a necessidade de ter nas redações profissionais 

multitasking, capazes de contar um assunto ou tema nos mais variados formatos. Contudo, para 

Kawamoto (2003) haverá sempre lugar para o especialista que se destaca particularmente numa 

tarefa ou linguagem.  

Mais de duas décadas depois da entrada de Portugal para a história do ciberjornalismo, será que 

o jornalista multitasking e as reportagens multimédia detêm um lugar relevante nos media 

generalistas em Portugal? Neste relatório, após uma intensa reflexão sobre a experiência de estágio 

de três meses na Rádio de Renascença, nas secções de online e de multimédia, procuramos 

responder a esta questão.  

Para tal, é utilizada a Rádio Renascença como caso de estudo e são analisadas 75 reportagens 

multimédia feitas durante o ano de 2016. Depois de uma análise de conteúdo quantitativa aos 

trabalhos recolhidos, foram realizadas e analisadas cinco entrevistas semi-diretivas a profissionais 

do órgão de comunicação em estudo. 

As conclusões da presente investigação mostram que a presença do jornalismo multitasking é 

indispensável para a Rádio Renascença e que a ideia de multitasking está muito ligada, neste 

meio, à secção de multimédia. Para além do exposto, as reportagens multimédia analisadas fazem 

notar uma falta de aposta, por parte da RR, nos novos formatos informativos, como a infografia e 

a ilustração.    

 

Palavras-chave: Jornalismo online; Multitasking; Jornalismo multimédia; Reportagem multimédia 
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The multimedia stories and the multitasking journalist in the generalist Portuguese 
media websites: The Rádio Renascença Case 

 

Abstract 

Cyber journalism has revolutionized the routines and the way of telling stories to which the 

traditional journalist was adapted. With the registration of the online websites and the cybernetic 

versions permanently updated, the need for multitasking journalists working in the newsrooms or 

outside them, professionally able to tell a story using the most varied formats, is undeniable. 

However, for Kawamoto (2003), there will always be room for the specialists who stand out 

particularly in one task or one language. 

More than two decades after Portugal's entry into the history of cyber journalism, do the multimedia 

stories and the multitasking journalists hold a relevant place in the generalist media? In this report, 

after a detailed reflection on my experience of a three-month curricular internship in Rádio 

Renascença (RR), working with the online and the multimedia sections, we try to answer this 

question. 

To do so, we will use Radio Renascença as our case study. 75 multimedia stories, made during 

the year of 2016, are analyzed. After a quantitative content analysis of the collected sample, five 

semi-directive interviews to professional of this media were made and, then, analyzed.  

The conclusions of this investigation show that the multitasking journalist is an indispensable 

professional at Rádio Renascença and the idea of multitasking is very connected with the 

multimedia section of this medium. The multimedia stories analyzed show that RR has not yet bet 

a lot on the new formats, as infographics and illustration.  

 

Keywords: Online journalism; Multitasking; Multimedia journalism; Multimedia stories 
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Introdução 

Foi a primeira vez que pisei uma redação, a primeira vez que compus uma reportagem multimédia 

para um dos mais importantes meios de comunicação nacionais e a primeira vez que soube o que 

era ser, verdadeiramente, um jornalista. Foram três meses entre dois computadores, uma DSLR 

(Digital Single-lens Reflex Camera) e a vontade de encontrar aquela história que fizesse valer o 

meu estágio curricular. Deste período, destaco as experiências, os trabalhos que fiz, as pessoas 

que conheci e os conselhos que me vão servir para me tornar uma melhor profissional.  

Neste relatório de estágio, a primeira parte é dedicada à reflexão critica daquilo que foram os meus 

três meses de estágio entre as secções de online e multimédia da Rádio Renascença. Trata-se de 

um relato sistematizado daquilo que foram as minhas experiências, dificuldades, aprendizagens e 

trabalhos mais marcantes.  

Tendo em conta a mudança nas rotinas e nos conteúdos jornalísticos (Puijk, 2008; Bonixe, 2015) 

e a necessidade de contratar jornalistas multifunções (Bull, 2010; Pacheco, 2014) que a internet 

veio introduzir nas redações, a segunda parte deste relatório é dedicada a uma pequena 

investigação que se compromete a tentar perceber qual o lugar e a importância da reportagem 

multimédia e do jornalista multitasking, que constrói este género jornalístico, no e para o espaço 

online da Rádio Renascença. Para tal, foi recolhida uma amostra de 75 reportagens multimédia 

feitas em 2016 pelo meio de comunicação em estudo. Na tentativa de responder à pergunta de 

partida formulada, constituem-se também como objetivos da investigação: perceber quais os 

elementos constitutivos mais utilizados nas reportagens multimédia analisadas; perceber se, na 

reportagem multimédia, o jornalista interfere na realização de diferentes formatos para o mesmo 

trabalho ou se cada formato implica a intervenção de mais do que um profissional; verificar que 

tipo de jornalista (multimédia, online-texto ou de rádio) se constitui mais vezes como profissional 

multitasking na produção das reportagens multimédia analisadas e quais os elementos que este 

tipo de profissional mais utiliza; averiguar quais as colaborações mais frequentes entre as secções 

da RR na produção das reportagens multimédia, que compõem a amostra selecionada; e, por fim, 

apurar a presença de elementos constitutivos assinados por entidades externas à redação 

(agências noticiosas e/ou outras entidades) na apresentação final das reportagens multimédia da 

RR a analisar.  

https://en.wikipedia.org/wiki/Digital_single-lens_reflex_camera
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Por recusarmos uma análise simplista, baseada apenas nos dados obtidos pelo software SPSS, 

esta investigação conta com um segundo momento de análise alicerçado em cinco entrevistas 

semi-diretivas a profissionais da RR que mantêm, no seu dia-a-dia, maior contacto com o espaço 

online do meio e com as reportagens multimédia. Nesta segunda fase de análise, pretende-se: 

analisar, junto do meio generalista mais premiado pelo Observatório de Ciberjornalismo em 2016, 

quais os critérios definidos para a utilização de determinados formatos na reportagem multimédia; 

apurar, através das entrevistas, qual a importância e o lugar do jornalista multitasking e das 

colaborações entre as secções no e para o meio em estudo; entender qual a importância do uso 

de conteúdos elaborados por agências noticiosas e/ou outras entidades na apresentação final de 

uma reportagem multimédia no site da RR; apurar se as reportagens multimédia surgem sobretudo 

por iniciativa do jornalista ou a pedido das editorias/da direção e, por fim, perceber qual o peso 

que os custos financeiros têm na decisão de fazer ou não uma reportagem multimédia na RR.  
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Parte I – A experiência de estágio curricular na Rádio Renascença 

Um jornalista será sempre um jornalista quando procura numa estória uma forma de mudar o 

mundo. Foi isto que percebi na minha experiência de estágio curricular na Rádio Renascença. 

Foram três meses passados em Vila Nova de Gaia entre dois computadores, uma câmara e uma 

redação sempre disposta a ajudar quem aí chega pela primeira vez.  

Os primeiros dias foram de adaptação e de aprendizagem. Os que se seguiram de certeza que 

jornalismo é o que quero fazer hoje e sempre. Os últimos de saudade.  

Nesta primeira parte, farei uma reflexão crítica ao meu estágio curricular, abordando alguns temas 

que marcaram a minha curta passagem pelas secções online e multimédia da RR, tais como o 

meu primeiro dia como estagiária, a minha experiência em vídeo, a minha passagem pelo texto, 

as minhas saídas da redação, as minhas estórias e, por fim, o meu último dia na redação. Ainda 

antes disso, será apresentado o contexto institucional e organizacional da empresa.  

1. Contexto institucional e organizacional da Rádio Renascença: Da Rádio ao Online 

A data oficial para o surgimento da Rádio Renascença (RR), emissora católica nacional, remonta 

a 1 de janeiro de 1937, aquando do começo das suas emissões diárias a partir de Lisboa. Contudo, 

a rádio, criada e desenvolvida por Monsenhor Lopes da Cruz, já desenvolvia emissões 

experimentais desde junho de 1936.  

Tal como a Renascença afirma no seu site1, “o capital da empresa é detido pelo Patriarcado de 

Lisboa e pela Conferência Episcopal Portuguesa”. A RR faz parte do Grupo Renascença 

Multimédia, que inclui também a RFM, a Mega Hits e a Rádio Sim. O Grupo r/com possui também 

as web rádios 80’s RFM, Oceano Pacífico e RFM e detém a empresa de entretenimento Genius y 

Meios e a empresa de publicidade Intervoz. 

A programação deste media é generalista e destinada sobretudo ao público adulto. Para além de 

informação sobre a atualidade, há espaços dedicados à música, desporto, entretenimento e 

religião. Na web, a Renascença disponibiliza alguns conteúdos (por exemplo, noticiários, 

entrevistas, reportagens e debates) da emissão de rádio em podcast. No website, a informação é 

permanentemente atualizada, acompanhada por imagem, áudio e/ou vídeo e distribuída pela web 

                                                           
1 http://rr.sapo.pt   

http://rr.sapo.pt/
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TV RR V+ ou nas secções “País”, “Política”, “Economia”, “Religião”, “Mundo”, “Vida” e “Bola 

Branca”. 

A RR dispõe de uma redação em Lisboa e outra no Porto, para além de delegações em Braga, 

Chaves, Évora, Leiria e Viseu. A 3 de outubro de 2016, a gerência do grupo foi assumida pelo 

padre Américo Aguiar.  A direção editorial do meio esteve a cargo da jornalista Graça Franco até 

2017, tendo ocupado o cargo exclusivamente sozinha durante nove anos. Em 2017, Graça Franco 

constitui-se como diretora de informação e Pedro Leal (antes diretor-adjunto) como diretor-geral 

de produção da Renascença. 

De acordo com a ficha técnica da empresa, disponível online, existem 71 profissionais na 

informação da atualidade, sendo a chefia de redação composta por Maria João Cunha (chefe da 

redação digital), Eunice Lourenço (chefe da redação de rádio) e Pedro Azevedo (chefe da redação 

de desporto). Para além destes, encontram-se na informação da atualidade dois membros do 

secretariado e 49 jornalistas, sendo que dois são redatores principais, quatro são editores online, 

dez são editores de rádio e um é produtor. A redação do Porto conta com 14 jornalistas e a de 

Lisboa com 57. Para além dos profissionais que noticiam a atualidade, fazem parte da Renascença 

mais 35 profissionais, que se distribuem por outros cargos ou departamentos (produtores, editor 

musical, programação de emissão, locutores, serviço de trânsito, assistentes de produção, 

assistentes de informação, redes sociais, sonorização, audiovisual, motion graphics e agenda). 

1.1. A história da Rádio Renascença 

A ideia do surgimento da rádio católica foi exposta por várias entidades da Igreja Católica nos 

inícios dos anos 30. A 1 de fevereiro de 1933, o jornalista Zuzarte Mendonça firmou e justificou 

essa vontade no artigo “’Rádio Renascença’?”2 publicado na revista Renascença – Ilustração 

Católica, da qual a emissora herdou o nome. Segundo Mendonça, existiam já muitas estações 

emissoras em Lisboa, mas os católicos não possuíam ainda a sua, “e só com extrema dificuldade 

e por favor especial” poderiam “recorrer a uma e outra para se fazerem ouvir” (s/p). O projeto, 

desenvolvido mais tarde por Lopes da Cruz, era “o meio perfeito para difundir a mensagem da 

Igreja” (Lopes da Cruz, n.d., citado em Cunha, Santos, Soares & Beleza, 2012, s/p).  

                                                           
2 Mendonça, Z. (1 de fevereiro, 1933). “Rádio Renascença”?. Renascença – Ilustração Católica.  
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Independente do poder do Estado, já sob o regime de Salazar, e para servir a vontade dos católicos, 

nasceu a Rádio Renascença através da “generosidade das paróquias” (Cunha et al., 2012). 

Definindo a identidade da rádio, Monsenhor Lopes da Cruz disse que “a emissora católica não se 

destina apenas a transmitir longos sermões. Faremos também o que as outras [rádios] fazem 

embora com critério e sentido católicos” (n.d., citado em Cunha et al. 2012, s/p). Ainda na 

Segunda Guerra Mundial, para além do posto regional de Lisboa, é criado outro no Porto. Em 

1960, a Rádio Renascença já chegava a todo o país.   

Na véspera da revolução de 25 de abril de 1974, a emissora católica portuguesa era já considerada 

uma das três maiores rádios nacionais, a par da Emissora Nacional (EN) e do Rádio Clube 

Português (RCP). Á época, a rádio de Lopes da Cruz era, segundo Urbano Duarte (1975, citado 

em Ribeiro, 2000), de entre todas as emissoras, a “menos submissa e a mais ‘perigosa’” (p.269). 

Nesta rádio, “vivia-se então um clima de vanguarda e de liberdade criativa com a transmissão de 

programas bastante contestatários para com o regime então vigente” (Ribeiro, 2000, p. 267), o 

que fazia com que fosse vista como uma “voz independente” (p.267). Esta lógica de 

funcionamento da rádio católica portuguesa fez com que fosse vigiada regularmente pelos órgãos 

da censura. 

A 25 de abril de 1974, foi a RR quem emitiu a segunda senha que mobilizou os militares 

combatentes para o início do golpe de Estado (Carrilho, n.d.). Às 00h25, o programa "Limite" 

lançou a música "Grândola Vila Morena", de José Afonso. 

Os estúdios de Lisboa e o Centro Emissor da Buraca acabam por ser ocupados a 27 de maio de 

1975 por militares, funcionários e pessoas externas e apenas foram entregues novamente à Igreja 

Católica a 28 de dezembro do mesmo ano. As emissões recomeçaram a 1 de janeiro de 1976. 

Ao contrário da maioria das emissoras privadas portuguesas, a RR nunca chegou a ser 

nacionalizada. No final da década de 70 do século XX, iniciou as emissões experimentais em onda 

curta para chegar a comunidade emigrante portuguesa.     

Na internet, o primeiro domínio online oficial da emissora – radiorenascença.pt – foi registado a 

21 de outubro de 1997, já depois da RDP (27 de novembro de 1995) e da TSF (11 de março de 

1996). A 20 de outubro de 1998, o domínio altera-se para rr.pt.  
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A produção de vídeo iniciou-se em 2006, tendo a RR sido “uma das primeiras rádios no mundo a 

filmar e publicar vídeos a partir de programas da sua emissão” (Rocha & Cunha, 2017, s/p). 

Porém, a web TV V+ só foi criada a 26 de setembro de 2011, assente na “comunicação 

multimédia” e “adaptada a multiplataformas” (Rocha & Cunha, 2017, s/p). 

Só em fevereiro de 2007 é que a Rádio Renascença anunciou o lançamento de um jornal online, 

o Página 1, disponibilizado em formato pdf e produzido unicamente pela redação da rádio. Em 

2009, o domínio altera-se novamente, e pela última vez, para rr.sapo.pt. 

1.2. Prémios, Concorrência e Audiência 

Desde 2010 que a Renascença Online tem sido premiada, anualmente, pelo Observatório de 

Ciberjornalismo na categoria “Excelência Geral em Ciberjornalismo”3, para além de se sagrar 

vencedora em várias outras categorias a concurso. No presente ano, a rádio foi eleita, pela primeira 

vez, Marca de Confiança 20174, um prémio que distingue a emissora em que os portugueses mais 

confiam. 

Segundo a vaga de dezembro do Bareme Rádio para 2016 da Marktest5 (ver tabela 1), o Grupo 

Renascença Multimédia foi classificado como o grupo detentor de emissões radiofónicas com 

maior reach semanal6 (48,8%), maior audiência acumulada de véspera7 (24,3%) e mais elevado 

share de audiência8 (36,4%). De acordo com uma análise individual às rádios informativas 

generalistas, pode-se verificar que a Rádio Renascença é a melhor classificada nos três indicadores 

acima expostos.  

                                                           
3 Ver notícia em: 

http://rr.sapo.pt/noticia/69376/renascenca_vence_premio_de_excelencia_geral_em_ciberjornalismo_e_mais_tres_premios_obciber   

4 Ver notícia em: http://rr.sapo.pt/noticia/77737/renascenca_eleita_marca_de_confianca_2017  
5 Ver informação em: http://www.marktest.com/wap/a/n/id~2192.aspx  

6 Reach semanal: Número ou percentagem de indivíduos que escutaram uma estação de rádio, no período de uma semana (sete dias), 

independentemente do tempo despendido. Fonte: Marktest.  

7 Audiência acumulada de véspera: Número ou percentagem de indivíduos que escutam uma estação, no período de um dia, independentemente 

do tempo despendido. Fonte: Marktest. 

8 Share de audiência: Percentagem de tempo despendido, por um conjunto de indivíduos, na escuta de uma estação, relativamente ao tempo 

total de audição de rádio, num dado período. Fonte: Marktest. 

http://rr.sapo.pt/noticia/69376/renascenca_vence_premio_de_excelencia_geral_em_ciberjornalismo_e_mais_tres_premios_obciber
http://rr.sapo.pt/noticia/77737/renascenca_eleita_marca_de_confianca_2017
http://www.marktest.com/wap/a/n/id~2192.aspx
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Tabela 1 - Resultados da vaga de dezembro de 2016 para o Bareme Rádio da Marktest. Fonte: Marktest. 

Contudo, de acordo com os dados para agosto de 2017 da Netscope9, medidor mensal de tráfego 

da internet da Marktest, o número de visitas e pageviews do site da Renascença é reduzido. Mais 

pormenorizadamente, o número de visitas totais coloca este media em 21º lugar, sendo 

ultrapassado pelos websites de informação generalistas Correio da Manhã, Jornal de Notícias, TVI, 

Diário de Notícias, Público, Notícias ao Minuto, Expresso, RTP, SIC e Visão, respetivamente. O 

mesmo se verifica quando observado o número total de pageviews, ainda que a posição desça 

para 30ª. Ainda assim, consegue permanecer mais bem cotada nos dois parâmetros em relação 

à rival TSF.  

                                                           
9 Ver informação em: http://net.marktest.pt/netscope/rankings-netscope/ranking-netscope-de-agosto-de-2017/  

http://net.marktest.pt/netscope/rankings-netscope/ranking-netscope-de-agosto-de-2017/
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2. Um estágio dividido em duas partes 

Depois de duas breves entrevistas com o diretor-geral de produção da Rádio Renascença, Pedro 

Leal, e com a chefe da redação digital, Maria João Cunha, foi acordado que o meu estágio 

curricular na redação do Porto teria a duração de três meses e que estaria ligada às secções online 

e multimédia daquele órgão de comunicação. Iniciei esta experiência a 19 de setembro de 2016 

e terminei a 19 de dezembro do mesmo ano. O estágio foi dividido em duas partes, a pedido 

pessoal, de forma a conseguir passar pelas vertentes de vídeo e texto. Acabei por começar pelo 

vídeo, onde sentia mais dificuldades e, por isso, passei dois meses nessa secção. Já a minha 

contribuição para texto durou apenas um mês. 

Trabalhei, desde o primeiro dia, sobre variados assuntos, ou seja, nunca fui “obrigada” a cingir-

me a um só assunto. Tanto em vídeo como em texto, fiz peças desde acontecimentos e políticas 

internacionais a nacionais, desde política ao papa. E este aspeto não limitativo permitiu-me não 

só alargar os meus conhecimentos de cultura geral, mas também saber noticiá-los da forma mais 

correta.  

Rápido percebi que um site é muito diferente de um jornal impresso. Não há agendamentos 

restritivos, não há limites de caracteres, mas o imediatismo reina. Por isso, aprendi a distinguir 

com mais rapidez o que é interessante e relevante ser notícia na Renascença, e nos órgãos de 

comunicação em geral, e o que não é pertinente. Para além disso, o facto de eu na Renascença 

apenas produzir notícias para o online e não existirem agendamentos prévios permitiu-me propor 

quase todos os artigos que escrevi.  

E a propósito do exposto, lembro as primeiras palavras que o diretor-geral de produção, Pedro 

Leal, me dirigiu na reunião, a 12 de setembro de 2016: “O pessoal aqui não se vai importar 

contigo se tu não quiseres saber disto. Esforça-te, propõe trabalho”. Foi a melhor coisa que me 

poderiam ter dito, porque o verdadeiro jornalista não se faz em frente à secretária nem apenas a 

cumprir os trabalhos rotineiros de agenda.  

2.1. Primeiro dia de estágio 

O meu primeiro dia de estágio mediu-se entre o nervosismo de quem pisa pela primeira vez uma 

redação e a confiança de que aquele era o sítio perfeito para um começo. Mas acima de tudo, foi 

o medo de falhar que mais me incomodou. Em poucos minutos, os quatro anos de licenciatura e 
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pós-graduação pareciam-me muito pouco para estar literalmente no meio de uma redação com 

14 jornalistas, a grande maioria com largos anos de profissão.  

Vi uma redação digital pequena, um total de três pessoas, sempre simpáticas. Entre o vídeo que 

está a ser editado e a correção de uma notícia para o site, há sempre uma piada que quebra a 

tensão de mais um dia, de mais informação que chega ao minuto e tem de ser processada. 

Fiquei numa secretária com dois ecrãs à minha frente: um computador portátil para a edição de 

vídeo e um computador fixo para escrever notícias. Apesar de o meu ciclo na RR ter começado 

em vídeo, a primeira peça que fiz foi um artigo para o site sobre o sigilo bancário e as posições 

dos líderes partidários (“O que eles já disseram sobre mudança no sigilo bancário”10).  

No mesmo dia, recordo que enviei um e-mail (a partir da minha conta pessoal) a uma galeria a 

fim de pedir algumas fotografias dos objetos patentes em exposição com o propósito de elaborar 

uma fotogaleria11. Contudo, não recebi resposta, o que me leva a pensar que a não atribuição de 

um e-mail institucional aos estagiários pode proporcionar problemas no contacto com as fontes, 

sobretudo quando se aborda a questão da fiabilidade do pedido.  

O vídeo só chegou no segundo dia. Entre declarações de treinadores e assuntos da “Actualidade”, 

foi-me apresentado em pormenor o back office do site e aquele belo universo que permite informar 

o leitor sobre o que se passa do outro lado do mundo através da imagem e do vídeo. Depois desta 

curta experiência, não me é possível afirmar que um frame vale mais que mil palavras, mas o seu 

poder é, de facto, fascinante.  

2.2. A experiência em videojornalismo 

Como já referido, comecei o meu estágio em vídeo, uma área ainda pouco desenvolvida pelos 

media nacionais, em geral, sobretudo quando se fala em produção própria (Bastos, 2008). Escolhi 

iniciar o ciclo de três meses nessa vertente por duas razões. Primeiro, achei que deveria 

aprofundar os meus conhecimentos de edição e produção para ciberjornalismo, dado que os 

trabalhos que já tinha elaborado nesta área foram escassos. Em segundo lugar, o videojornalismo 

está a afirmar-se como linguagem dominante no ciberjornalismo, sobretudo nos media 

internacionais, por ser um tipo de linguagem resumida e mais rapidamente apreendida pelo leitor. 

                                                           
10 Ver anexo 1, p. 113. 
11 Fotogaleria: Conjunto de fotografias relacionadas com um determinado tema e disponibilizadas num sítio da internet. Trata-se de uma narrativa 
visual com principio, meio e fim onde a cada fotografia está associada uma legenda. 
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O programa utilizado pela Renascença é o Adobe Premiere, o qual já conhecia bem. Mas, mesmo 

assim, ao longo destes dois meses, fui aperfeiçoando e conhecendo algumas técnicas que o 

software permite e que desconhecia ou nunca tinha utilizado. Para além da edição e produção de 

vídeo, as respetivas entradas e os títulos dos meus trabalhos também eram elaborados por mim.  

Os primeiros dias foram difíceis, porque não estava de todo habituada a editar vídeos de teor 

informativo, vídeos esses que precisavam ser publicados o mais depressa possível. Recordo a 

lentidão das minhas primeiras edições, por causa do medo de falhar. Mas o companheirismo de 

redação e entre as secções do Porto e de Lisboa fez-me perceber que estava ali para aprender e 

que não tinha que entrar na RR com todos os conhecimentos sobre videojornalismo, porque um 

estágio curricular é sobretudo para melhorarmos o nosso potencial. E, ao longo dos três meses, 

fui percebendo que escolhi o melhor media português para apostar numa formação em 

ciberjornalismo, ainda que bastante curta. 

Desta experiência destaco a verdadeira magia da imagem em movimento que permite, de certa 

forma, fazer com que nos sintamos mais próximos daquilo que está a acontecer. Este era um 

pensamento que já tinha elaborado, mas o estágio fez-me perceber a sua grande dimensão no 

mundo da informação. Recordo, como forma de ilustrar esta ideia, o vídeo que editei sobre a 

passagem do furacão “Matthew” no Haiti, a 6 de outubro12. As imagens captadas pela Organização 

das Nações Unidas demonstram a realidade da pós-passagem de um furacão, mas não se 

resumem apenas a isso. Mostram o tom de voz das pessoas que falam, mostram a cara de quem 

dá rosto às preocupações de uma população que perdeu tudo o que tinha e, por tudo isso, fazem-

nos sentir uma empatia incomum porque há, do outro lado do Atlântico, uma realidade que 

dificilmente pode ser ignorada. E foi isso que senti quando vi as imagens. É impossível não nos 

comovermos perante a destruição e aquele vídeo que estava nas minhas mãos iria fazer, de certa 

forma, alguma diferença. Penso que foi o primeiro trabalho que me fez perceber verdadeiramente 

que o videojornalismo não é uma moda. É, antes, uma necessidade do jornalismo.   

Fui-me apercebendo cada vez mais da simplicidade desse tipo de linguagem e da sua importância 

ao longo do primeiro ciclo dos três meses. Mas também notei alguns constrangimentos nesta área, 

sobretudo para quem monta a narrativa, tais como a necessidade das frases sintéticas que não 

podem passar das habituais três linhas, o que se torna complicado quando se trata de explicar 

                                                           
12 Para ver o vídeo, aceder ao seguinte link: 
http://rr.sapo.pt/video/116190/ninguem_esta_a_fazer_nada_por_nos_haiti_precisa_de_120_milhoes_de_dolares 



31 
 

um fenómeno complexo como a evolução das camadas de Gelo no Ártico13. Outros 

constrangimentos do videojornalismo com que me deparei foram, por exemplo, as limitações do 

grafismo, que tem obrigatoriamente que ser o mesmo para todo o tipo de vídeos, e os, por vezes, 

curtos e escassos planos de corte enviados pelas agências Lusa e Reuters à RR, o que se significa 

que tive de montar, ainda que pontualmente, narrativas em vídeo com um plano mais constante 

que seria o do(s) entrevistado(s). A edição de vídeo no jornalismo exige também um guião 

informativo bem definido para que não se falhe na identificação dos entrevistados.  Recordo, a 

este propósito, uma peça que editei sobre as opiniões dos habitantes de Donas, terra natal de 

António Guterres, a propósito da eleição do ex-primeiro—ministro português para secretário-geral 

das Nações Unidas14. As imagens recolhidas pela Lusa eram acompanhadas por um take com 

informações sobre as fontes entrevistadas. Contudo, uma das fontes estava mal identificada o que 

levou a um gasto de tempo considerável na confirmação da identidade da fonte em causa.  

Um outro trabalho de vídeo que editei, também bastante interessante para mim no sentido de 

aprendizagem, foi o discurso integral pós-eleitoral do presidente dos Estados Unidos da América, 

“Donald Trump. O discurso de vitória na íntegra”15. O mesmo foi-me pedido pela jornalista Marília 

Freitas. Para além de editar o vídeo de 15 minutos, traduzi algumas partes do discurso que não 

faziam parte do guião que me foi disponibilizado e procurei a identificação de algumas fontes que 

intervêm no discurso e que não conhecia. Este foi o vídeo mais extenso que fiz para a RR. 

A diferença entre um vídeo e um texto que está bem à vista e que me fez escolher a Renascença 

foi o facto de perceber que o texto nos diz o que aconteceu, mas para ficarmos a par de tudo 

temos que ler palavra a palavra sem saltar uma sequer; no vídeo, em contrapartida, a narrativa 

encurta a informação, mostra o que é mais importante e identifica com toda a precisão quem fala, 

como fala e por que fala. Portanto, ler é bem diferente de ver e ouvir. E na RR senti que havia, de 

facto, uma divisão entre quem faz um artigo escrito e quem faz vídeo. Ou seja, o pessoal de vídeo 

apenas faz vídeo e o pessoal de texto faz artigos e não é usual haver transposições no dia-a-dia da 

redação. Poderia acontecer, ainda que muito raramente, que um assunto fosse notícia para a web 

TV V+ e não saísse em texto porque a informação não era suficiente para duas produções e a 

visual seria a mais adequada. Este modo de funcionamento tornou-se positivo para mim, na 

medida em que orientei a minha atenção e a minha vontade de aprender para um tipo de 

                                                           
13 Para ver o vídeo, aceder ao seguinte link: http://rr.sapo.pt/video/118347/timelapse_da_nasa_mostra_diminuicao_do_gelo_no_artico  
14 Para ver o vídeo, aceder ao seguinte link: http://rr.sapo.pt/video/115888/do_fundao_para_a_onu_guterres_esta_no_sitio_certo  
15 Para ver o vídeo, aceder ao seguinte link: http://rr.sapo.pt/video/119146/donald_trump_o_discurso_de_vitoria_na_integra  

http://rr.sapo.pt/video/118347/timelapse_da_nasa_mostra_diminuicao_do_gelo_no_artico
http://rr.sapo.pt/video/115888/do_fundao_para_a_onu_guterres_esta_no_sitio_certo
http://rr.sapo.pt/video/119146/donald_trump_o_discurso_de_vitoria_na_integra
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linguagem separadamente: primeiro, vídeo e, só depois, texto. E, desta forma, consegui aumentar 

os meus conhecimentos de edição e produção de vídeo e desfazer muitas das dúvidas que tinha 

enquanto trabalhava, fossem elas sobre o software ou sobre a construção da narrativa. Mas faço 

a advertência de que mesmo tendo sido muito benéfica esta separação de linguagens durante o 

estágio, houve pontualmente momentos em que produzi tanto texto como vídeo.  

Outra observação que rapidamente fiz nesta curta experiência em vídeo foi o poder de síntese 

deste formato no jornalismo. As pessoas nem sempre têm, ou muitas vezes não pretendem 

dispensar, vários minutos para estar em frente a um computador, a um tablet ou a um telemóvel 

para ver um vídeo de teor informativo. Logo, o lema é dizer tudo (o que importa) no mínimo de 

tempo possível. Esta regra foi aquela que mais me custou aceitar, porque há sempre a tendência 

para querer mostrar ao consumidor de notícias tudo aquilo que sabemos e a que tivemos acesso. 

E, portanto, esse certo medo de não juntar os frames da forma correta e de o vídeo não ser 

suficientemente claro em, aproximadamente, dois minutos sempre me acompanhou nos dois 

meses como “videojornalista” estagiária, ainda que fosse gradualmente diminuindo. De forma 

que, antes de iniciar a exportação final de cada vídeo no software, perguntava sempre à jornalista 

Marília Freitas se a sequência criada estava bem construída ou se era necessário melhorá-la. Para 

além disso, apercebi-me da importância dos títulos nos vídeos, os quais devem ser originais de 

forma a captar a atenção do leitor/espectador.  

Certamente, nos primeiros dias de edição recebi bastantes conselhos e correções e deles retirei 

vários ensinamentos para um futuro como videojornalista, tais como dicas para obter um bom e 

maleável plano do entrevistado e, assim, obter uma edição mais rica ou a importância de regular 

(e como regular) todas as definições numa câmara corretamente, de forma a garantir a boa 

qualidade das imagens. Estes aspetos podem mesmo ser vistos como básicos para o jornalismo 

contemporâneo e foram inclusive ensinamentos abordados em contexto de aula, mas há sempre 

técnicas que o estudante precisa de aprofundar ou mesmo reaprender. Como forma de ilustrar 

esta ideia, recordo que no primeiro dia em que editei vídeo para a V+ tinha na primeira sequência 

concluída quebras na entrevista principal feitas apenas com um plano de corte, o que não é 

visualmente satisfatório porque não é capaz de criar uma narrativa rica em termos de conteúdo. 

Lembro-me também de ter criado um mash-up de planos de corte que nada tinham a ver com o 

que estava a ser dito na locução. Estes erros comuns para quem ainda está a aprender foram 
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desaparecendo rapidamente e foram dando lugar à vontade e confiança para sair sozinha da 

redação e fazer trabalho visual no terreno. 

Assim, decidi usar um tema que pudesse ser visualmente rico para começar um projeto mais 

‘desligado’ da secretária da redação. O meu primeiro trabalho individual de produção e edição de 

vídeo foi uma reportagem sobre a comemoração dos 130 anos da Ponte Luiz I, que liga Porto e 

Gaia, sobre o qual falarei em pormenor no ponto “2.5. As reportagens: eu como jornalista 

multitasking”. Nesse mesmo projeto apercebi-me da dificuldade de fazer uma entrevista e ao 

mesmo tempo regular as definições e enquadramentos numa DSLR (do inglês: Digital Single-Lens 

Reflex Camera). Pode dizer-se que a minha primeira experiência multitasking na Renascença 

ocorreu durante a produção da minha primeira reportagem.     

De uma forma resumida, posso dizer que esta experiência de dois meses em vídeo permitiu-me 

conhecer melhor o programa Adobe Premiere e as suas funcionalidades. Permitiu-me também 

perceber como construir um vídeo de teor jornalístico coeso e completo e, mais importante que 

tudo, proporcionou-me uma maior confiança em mim mesma na área do vídeojornalismo. Houve 

um progresso individual do qual me fui apercebendo gradualmente, porque cada vídeo tem 

exigências e discursos diferentes. Já a grande dificuldade que persistiu por mais tempo foi a 

incapacidade de cortar todo o conteúdo considerado “acessório”. Nesta fase, destaco a grande 

ajuda que me foi dada e a paciência da jornalista Marília Freitas, que, para além de rever todos os 

meus trabalhos de vídeo, fazia questão de me explicar o que estava menos bem e porquê.   

2.3. A experiência como jornalista online 

A partir do momento em que percebi que já teria adquirido os conhecimentos suficientes e 

possíveis nesta vertente jornalística, pedi à minha orientadora na empresa, a chefe da redação 

digital Maria João Cunha, para experimentar redigir artigos para o site. A troca fez-se sem qualquer 

problema e desde logo comecei a propor peças.  

Neste último mês de estágio, fui sobretudo propondo peças sobre acontecimentos internacionais, 

como forma também de me obrigar a estar mais atenta em relação ao que acontece fora de 

Portugal. A par desses trabalhos, fiz outros artigos sobre temas nacionais que me permitiram 

estabelecer contacto com as fontes de informação. Destaco, a propósito desta última ideia, a 

entrevista que fiz ao presidente da Câmara de Vila Nova de Gaia, Eduardo Vítor Rodrigues, sobre 
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o acordo entre as autarquias de Porto e Gaia para dar início às obras na Ponte do Infante16. Depois 

de ler o take na Lusa, liguei para a redação de Lisboa e pedi para ficar com esse trabalho a fim 

de obter declarações exclusivas do presidente da Câmara de Gaia. Antes de entrar em contacto 

com o autarca, perguntei ao editor de rádio do Porto, Sérgio Costa, se o tinham já entrevistado 

para o noticiário. Como ainda não havia entrevista, apressei-me a pesquisar informação sobre o 

processo demorado e as tentativas de acordo entre as duas autarquias. Fiz a entrevista a Eduardo 

Vítor Rodrigues e, desta forma, foi possível à RR obter declarações exclusivas para o site e para o 

noticiário da rádio.  

O primeiro artigo com que comecei este segundo ciclo, “Caíram bombas em Alepo, mas Rússia 

desmente fim da pausa nos ataques”17, foi proposto por mim e abordava um tema que me 

interessava. Depois de ler o take da Reuters e de pedir ao editor Raúl Santos aquele trabalho, 

apressei-me a tentar perceber melhor o contexto junto de outras fontes/entidades para obter 

informações, tais como quando tinha sido acordada a pausa dos bombardeamentos, por quem, 

com que objetivos foi instruída e porque acabava de ser desrespeitada. Também procurei neste 

artigo buscar o contraditório, o reverso da moeda, e lembro-me de achar que estava no bom 

caminho.  

Mais concretamente, nesta segunda parte do estágio fiz sobretudo notícias breves, com base nos 

takes das agências Lusa e Reuters, o que serviu para melhorar pequenos aspetos que ainda não 

dominava na escrita jornalística, tais como construir um bom e curto título ou conseguir produzir 

um lead mais completo e apelativo para o leitor.  

A compra de conteúdos à Lusa e à Reuters permitiu-me também noticiar os acontecimentos 

nacionais e internacionais com mais rapidez e até construir artigos mais completos e consistentes. 

Recordo-me de escrever a reportagem “Qayyara, Iraque. Uma escola sem armas”18 com base em 

informações fornecidas pela Reuters sobre uma cidade do Iraque que estava, até há pouco tempo, 

sob o domínio do Estado Islâmico. Apesar de sentir bastante dificuldade em escrevê-la, pois não 

estive como repórter no local, nem fui eu que fiz o texto para a Reuters, há uma vantagem neste 

tipo de exercícios: difundir uma realidade que precisa de ser lida. Neste caso, estava a servir-me 

                                                           
16 Ver anexo 2, p. 115. 
17 Ver anexo 3, p. 117. 
18 Ver anexo 4, p. 119. 
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de conteúdo comprado para o reproduzir, segundo uma ordem mais pessoal e de uma forma mais 

completa, para que outro público (o da Renascença) tivesse acesso a ele.  

Outra história que escrevi e que surgiu por meio de um take da Reuters foi o artigo “No Sudão do 

Sul ‘as pessoas são mortas como animais’”19. Para este texto foi necessário pesquisar dados, 

aspetos de História e cultura e declarações que permitissem ao leitor entender melhor o que se 

passa no Sudão do Sul e que tenha dado origem a um título tão forte. No final de cada um destes 

artigos considerados mais pesados, sentia que o jornalismo tem, de facto, um propósito e uma 

vontade de mudar o mundo muito forte e que eu queria fazer para disso e estava na RR 

precisamente para trabalhar nesse sentido.  

No campo organizacional da Renascença, a cooperação entre o pessoal de rádio e o pessoal do 

online também foi um dos aspetos que mais me impressionaram e penso que é um dos pontos 

mais fortes da Renascença. A título de exemplo, todas as quartas-feiras o Papa fala ao povo 

católico, o que significa que as declarações saem na rádio, em texto e, provavelmente, em vídeo 

como complemento ao texto e há sempre uma pessoa de rádio ou de multimédia que grava e que 

passa o conteúdo à outra secção. Também existiram situações em que o pessoal de rádio escrevia 

um artigo em texto para o online ou o pessoal do online-texto utilizava as entrevistas feitas pela 

redação de rádio para produzir artigos em texto, tal como eu fiz, por exemplo, para o artigo “TAP. 

Avião sob investigação aterrou ‘em plena segurança’”20. Esta convergência mediática foi, de facto, 

uma ajuda bastante grande para alguns dos artigos que redigi, porque, para além de ter 

rapidamente disponível o conteúdo divulgado pela fonte de informação à RR, era possível 

esclarecer qualquer dúvida com a redação de rádio, caso fosse necessário. 

Também durante o tempo de estágio tive oportunidade de fazer algumas fotogalerias, das quais 

destaco a última pela força das imagens: “Fotogaleria. Terramoto na Indonésia faz mais de 100 

mortos“21. Estes poucos trabalhos que fiz serviram sobretudo para que percebesse o poder 

jornalístico por detrás da fotografia, uma vertente que também me interessa bastante. Uma 

narrativa pode ser, de facto, contada através de imagens, funcionando o texto apenas como 

complemento.  

                                                           
19 Ver anexo 5, p. 121. 
20 Ver anexo 6, p. 123. 
21 Ver anexo 7, p. 125. 
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Um aspeto que achei bastante interessante, ainda que não fosse motivo de surpresa dados os 

valores defendidos pela Renascença, foi a procura por parte dos jornalistas em dar a conhecer (ou 

relembrar) ao leitor a posição da Igreja e do Papa Francisco, quando a mesma é expressa, nos 

artigos que redige. Em alguns casos, estas posições eram mesmo debatidas na redação com a 

devida liberdade de pensamento.  

Contudo, existiu sempre um aspeto que, por vezes, me fazia sentir um distanciamento entre o 

estagiário curricular e o jornalista com carteira profissional: o facto de o estagiário não poder 

assinar os seus trabalhos. É de notar que esta prática é defendida pela Comissão da Carteira 

Profissional de Jornalista22. Contudo, uma assinatura para o estagiário significa muito. Não é só 

mais um trabalho que está num site noticioso, é o seu trabalho. E acredito que as estórias bem 

contadas, fieis à verdade, revistas por um editor e que ganham o espaço que merecem nos media 

devem ser assinadas.  

Resumidamente, não houve grandes dificuldades em texto, mas este mês serviu sobretudo para 

melhorar as minhas competências de escrita jornalística ao pormenor. Obviamente, nunca obedeci 

à técnica facilitadora do copy-paste de takes e tentei, sempre que possível, fornecer informação 

de contexto e explicar os assuntos o melhor que podia. Para melhorar a minha escrita, contei com 

a ajuda do jornalista Raúl Paula Santos, que fazia questão de me explicar as alterações que faria 

nos artigos por mim redigidos antes da sua publicação.  

2.4. As saídas da redação 

As primeiras saídas da redação foram, felizmente, feitas com acompanhamento e serviram como 

uma espécie de exercícios. Basicamente, teria o mesmo trabalho que o jornalista responsável pela 

peça final, mas as minhas imagens não seriam processadas para sair no site. Apenas funcionariam 

como testes para perceber como deveria agir e interagir no espaço e com as pessoas, entender 

quais os planos mais importantes a captar e como fazer o melhor uso possível do material 

disponível, para além de dar suporte à jornalista Marília Freitas na captação sonora. Estes mesmos 

exercícios serviram, portanto, como preparação para as posteriores saídas que fiz sozinha.  

A primeira saída onde estive inteiramente responsável pela produção de vídeo, e pela qual já há 

muito ansiava, deu-se a 25 de outubro de 2016. O objetivo seria captar fotografias e vídeos de um 

                                                           
22 Para mais, ver: http://www.ccpj.pt/deliberacoes/Deliberacao17deDezembrode2008.htm  

http://www.ccpj.pt/deliberacoes/Deliberacao17deDezembrode2008.htm
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edifício, ainda em chamas, junto à Ponte Luiz I. Fui acompanhada por um jornalista de rádio, que 

ficou responsável pela captação do som da entrevista ao presidente da Câmara de Vila Nova de 

Gaia. Esta foi, além do mais, a minha primeira e única peça assinada, ainda que como 

“estagiária”23.  

No local, senti-me muito nervosa porque, para além de ser oficialmente a minha primeira peça, 

não estava à espera que me destacassem para um acontecimento em cima da hora. Foi um 

exercício difícil, onde senti muitas dificuldades, mas que serviu para me aperceber de erros que 

não devo cometer no terreno.  Percebi com base no resultado final das filmagens que não estava 

completamente preparada para fazer uma cobertura de vídeo sozinha. O facto de alguns dos 

planos não estarem bem enquadrados ou serem até um pouco semelhantes fez com que, na 

edição, fossem incluídas imagens e vídeos captados e publicados por utilizadores de redes sociais. 

Com o receio de falhar novamente, comecei a treinar em casa com uma câmara DSLR para as 

filmagens da reportagem “Sólida, robusta e indispensável. A Ponte Luiz I faz 130 anos”, a publicar 

no dia 31 de outubro. 

Ainda nessa cobertura, bem como em anteriores e posteriores, apercebi-me também que no 

jornalismo há momentos de grande colaboração. Lembro-me de estar a posicionar o tripé e outros 

cameramen e videojornalistas me perguntarem se precisava de ajuda e me darem indicações, o 

que me ajudava imenso na captação de imagens e na eliminação de uma parte da minha timidez.   

Ainda assim, considero que deveria ter saído mais vezes da redação. Talvez também tenha 

acontecido menos vezes do que aquilo que esperava porque não sentia confiança própria para o 

fazer, de modo que a minha primeira saída sozinha foi a pedido da chefe de redação Maria João 

Cunha. Por outro lado, não existiam grandes eventos que merecessem cobertura no Porto ou em 

Vila Nova de Gaia enquanto lá estive, e sobre os que havia a Lusa enviava takes e/ou vídeos. Esta 

situação é também facilmente explicada por Bastos (2012) e Gomes (2012) e aplicável ao caso 

da Renascença. Primeiro, a secção disponível para a produção de conteúdos online e multimédia 

na RR do Porto é demasiado pequena, o que pode não justificar a saída de uma pessoa para 

trabalho de terreno. Em segundo e por complemento à justificação anterior, os media detentores 

de um domínio online permanentemente atualizado compram conteúdos noticiosos, sejam eles 

em formato de vídeo, fotografia ou texto, para poderem não só diminuir as despesas, mas também 

                                                           
23 Para ver o vídeo, aceder ao seguinte link:  
http://rr.sapo.pt/video/117582/negligencia_pode_estar_na_origem_de_incendio_junto_a_ponte_luis_i   

http://rr.sapo.pt/video/117582/negligencia_pode_estar_na_origem_de_incendio_junto_a_ponte_luis_i
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para conseguirem noticiar o que acontece, a nível nacional ou internacional, mas que não está ao 

alcance das redações por vários motivos. Ou seja, havia de facto trabalho suficiente para fazer 

dentro da redação. 

A partir da minha primeira saída sozinha, para além de treinar as minhas competências em 

filmagem fora do horário de estágio, comecei também a propor trabalho fora da redação como 

forma de me desafiar e de melhorar. Foi-me dada completa liberdade para sair e essa mesma 

liberdade levou a que os resultados da minha produção de vídeo fossem visivelmente melhorados, 

na minha opinião porque comecei a sentir-me mais segura em relação às minhas filmagens.  

2.5. As reportagens: eu como jornalista multitasking 

Ao longo do meu estágio, fiz duas reportagens. A primeira, em vídeo, consistiu numa abordagem 

aos 130 anos da Ponte Luiz I, desde que foi erguida até à construção da linha D (metro), que liga 

Porto e Vila Nova de Gaia. Esta reportagem, intitulada “Sólida, robusta e indispensável. A ponte 

Luiz I faz 130 anos”24 e sugerida por mim à minha orientadora na empresa depois das dificuldades 

na cobertura do incêndio acima abordada, foi proposta numa altura em que me quis desafiar. Esta 

produção consistiu, portanto, numa entrevista ao historiador e presidente da Associação para a 

Preservação do Património Industrial (APPI), José Manuel Cordeiro, à qual foram adicionadas 

fotografias antigas da ponte e imagens captadas, por mim, no local.  

Depois de ter contactado um especialista com obra publicada sobre pontes portuguesas, foi-me 

dito que o professor José Manuel Cordeiro seria a pessoa mais indicada para falar sobre aquela 

infraestrutura. Segui para o contacto com o docente, que rapidamente se mostrou disponível para 

uma entrevista. No dia 27 de outubro, cheguei de tripé na mão à Universidade do Minho para me 

encontrar com o presidente da APPI e, depois de alguns minutos de conversa, percebi que a 

definição do temporizador que a câmara DSLR estava a programar não estava correta e, 

consequentemente, não tinha guardado a maioria das declarações do entrevistado. Apressei-me 

a explicar o problema e a pedir, com todo o respeito, ao professor José Manuel Cordeiro para 

voltarmos ao início da entrevista, tendo o mesmo aceite e compreendido a situação. Depois desse 

incidente, as filmagens decorreram de forma satisfatória até ao final da conversa.  

                                                           
24 Para ver o vídeo, aceder ao seguinte link:  http://rr.sapo.pt/video/118066/solida_robusta_e_indispensavel_a_ponte_luiz_i_faz_130_anos  

http://rr.sapo.pt/video/118066/solida_robusta_e_indispensavel_a_ponte_luiz_i_faz_130_anos
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Antes de fazer uma cópia de segurança, abri um dos ficheiros de vídeo e apercebi-me que dessa 

vez tinha acertado, tanto no enquadramento como na luz e na captação sonora. Depois de algumas 

idas ao Arquivo Municipal Sophia de Mello Breyner, em Vila Nova de Gaia, para a recolha de mais 

imagens antigas da ponte, acabei a edição e mostrei a minha primeira reportagem à Maria João 

Cunha e à Marília Freitas, que elogiaram o meu progresso.  

Depois de fazer um trabalho deste tipo, que exige uma manhã no Arquivo Distrital do Porto para 

rever a história de uma ponte com 130 anos e que exige procurar aceder a imagens com bastantes 

restrições à publicação, é de facto possível constatar que há alguns entraves no trabalho de um 

jornalista multimédia, como o acesso a conteúdo visual (neste caso, bastante antigo) ou a 

necessidade de encontrar as fontes mais especializadas no assunto a tratar e que falem de uma 

forma simples para o público que se pretende atingir. Apercebi-me durante a realização deste 

trabalho que há também uma dependência dos jornalistas para com outros profissionais quando 

se trata de apresentar um trabalho completo e consistente. Tanto nos media tradicionais como no 

online essa dependência é visível, ainda que no online seja menor porque o número de difusores 

de informação se torna maior no ciberespaço (Machado, 2002). Neste caso, foi necessário 

contactar várias instituições e empresas, como a Metro do Porto e a Infraestruturas de Portugal, 

que estiveram e/ou estão envolvidas de alguma forma com a obra para proceder à colheita de 

mais imagens antigas da infraestrutura e assim criar uma narrativa visual com uma sequência 

lógica. 

A segunda reportagem que realizei em contexto de estágio, intitulada “Os Resistentes. As crianças 

do IPO do Porto também jogam à bola”25, foi também proposta por mim e posso, de facto, 

considerar que este foi o trabalho mais consistente e complexo que realizei para a RR.  

Mais em pormenor, esta estória fala d’Os Resistentes, uma equipa de futebol mista e composta 

por crianças que estiveram ou estão em tratamento no IPO do Porto. Analisando este trabalho por 

partes, pode-se constatar, desde logo, que se trata de um tema difícil de abordar, o cancro 

pediátrico. Para além disso, a forma mais correta de dar a conhecer “Os Resistentes” seria 

acompanhar o próximo jogo da equipa, a 20 de novembro de 2016, no Marco de Canaveses. Tal 

implicaria que eu me tornasse uma jornalista multitasking com um tempo limitado para recolher 

                                                           
25 Ver anexo 8, p. 129. 
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vídeos e fotografias e entrevistar as fontes mais adequadas no local do jogo. Foi um verdadeiro 

desafio e o maior deste estágio de três meses.  

Depois de um telefonema para a Liga Portuguesa Contra o Cancro e outro para a delegação da 

Cruz Vermelha do Porto, entrei em contacto com o responsável e fundador da equipa, o voluntário 

Alberto Nogueira, que me avisou do último jogo d’Os Resistentes para 2016, marcado para o 

domingo seguinte. A fim de perceber melhor como funcionava o IPO do Porto e quais os 

tratamentos e espaços dedicados às crianças com problemas oncológicos, fiz uma visita ao 

estabelecimento de saúde, visita que foi guiada pelo fundador do projeto. Depois de conhecer a 

história e o contexto por detrás d’Os Resistentes, preparei o material e informei-me melhor sobre 

o cancro pediátrico. No terreno, no Marco de Canavezes, aproveitei para recolher algumas 

fotografias e alguns vídeos de corte antes de o jogo começar e só depois fiz as entrevistas com os 

pais e crianças utentes do IPO. Contudo, deparei-me com um problema durante a tentativa de 

recolher o maior volume de informação possível. Enquanto entrevistei os pais num pavilhão anexo, 

foi-me impossível captar momentos do jogo entre Os Resistentes e o Futebol Clube do Marco. Ou 

seja, há situações em que é necessário ao jornalista multimédia optar pelo conteúdo que é mais 

relevante e fazer dele o suficiente para que a estória seja totalmente fiel à realidade. No presente 

caso, a versão final resultou numa reportagem multimédia composta por fotografias, um vídeo e 

texto sobre as histórias de alguns jogadores, com testemunhos dos pais, das crianças e do 

fundador, apesar de nunca serem mostrados planos do jogo.  

Estas duas reportagens fizeram-me perceber que o jornalismo online aprende-se numa redação 

com obrigações e responsabilidades acrescidas e que, de facto, os conhecimentos académicos 

contribuem imenso para o trabalho de um estagiário nos órgãos de comunicação que escolhe. 

Mas por si só não chegam. Há que ter vontade e confiança própria para procurar estórias e contá-

las da forma mais completa e fiel possível. E isso é, realmente, muito difícil e, simultaneamente, 

motivo de orgulho. Mais uma vez, provei a mim mesma que o verdadeiro jornalista não se resume 

ao assento da secretária e ao computador que está em frente, porque o que é notícia está lá fora. 

E “Os Resistentes” eram a minha estória.  

Entre as complicações técnicas, a pressa para não perder os frames mais importantes e as muitas 

entrevistas necessárias com pais, crianças utentes e fundador do projeto, a reportagem ficou 

pronta para ser lançada a 28 de dezembro, depois da minha saída.  
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2.6. O último dia 

No último dia de estágio, os nervos e a insegurança do primeiro dia já não estavam lá. Cheguei 

mais cedo 20 minutos, como habitual, liguei o computador fixo e o portátil, abri as contas 

necessárias e parti para o fim de um trabalho que ainda tinha em mãos.  

Os três meses combinados acabaram a 19 de dezembro, mas ainda tinha uma obrigação para 

com a Renascença: entregar a reportagem multimédia sobre a equipa de futebol do IPO do Porto, 

“Os Resistentes”. 

Lembro-me de produzir por inteiro a peça de rádio, gravada com a voz do jornalista Hugo Monteiro, 

e de fazer os últimos ajustes de sonoplastia. Lembro-me de reler o texto pela centésima vez para 

que não me falhasse uma vírgula. Lembro-me de rever, pela última vez, o vídeo sobre um dos 

pequenos jogadores da equipa, o João.  

E, tal como diz um entrevistado nesse trabalho, há alturas em que “cai o mundo em cima de nós”. 

Aquele pode ter sido o último dia em que pisei uma redação, o último dia em que fui ou me senti 

de certa forma jornalista. Há uns anos, os estudantes de jornalismo saíam com uma certeza, hoje 

apenas saem com uma dúvida: voltarei a fazer isto? Mas não há, com certeza, lugar para 

arrependimentos, porque ser jornalista é uma das profissões mais nobres que existem.  

2.7. Síntese 

Nesta primeira parte, abordei a minha experiência de três meses como estagiária na Renascença 

do Porto. Esta rádio, que no presente ano comemora 80 anos de existência, mantém-se, de acordo 

com os dados da Marktest para agosto de 2016, à frente da Antena 1 e da TSF. E continua a ser 

extraordinário perceber como uma rádio, de acordo com as exigências da era das tecnologias e 

da ditadura dos cliques, se torna no website noticioso mais premiado pelo Observatório de 

Ciberjornalismo na categoria “Excelência Geral em Ciberjornalismo”.  

E é também extraordinário constatar que no domínio online desta rádio com oito décadas reina a 

urgência do texto bem construído e explicado e da reportagem bem feita e multimédia, seja esta 

última por proposta do jornalista profissional ou do estagiário, seja a pedido dos editores das 

secções online e multimédia. 
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O jornalismo não é apenas feito de breves e a curiosidade e a investigação devem ser duas grandes 

qualidades do (aspirante a) jornalista que quer fazer jornalismo sério. Hoje, o atual one-man show 

desta profissão é tanto mais bem-sucedido quanto mais habilitações técnicas e multimédia tiver 

(Gradim, 2003). Invocando a minha experiência de estágio, sempre que as saídas da redação 

aconteciam ou sempre que pegava numa estória era este o pensamento que levava e sabia que 

nesses trabalhos seria a one-woman show que queria colocar em destaque uma estória que 

merecia ser lida, ouvida e/ou vista. E foi este mesmo pensamento que me levou à elaboração da 

questão de partida a desenvolver na segunda parte do meu relatório: Qual o lugar da reportagem 

multimédia e do jornalista multitasking nos espaços online dos meios de comunicação generalistas 

portugueses? 

Quando cheguei à RR vi uma redação que busca estórias, que vê como prioridade utilizar técnicas 

multimédia para informar o seu público. Mas será o jornalista multimédia, aquele que sabe como 

produzir e editar vídeo e som e capturar fotografias, indispensável na Renascença? E como é que 

ele atua na realização do género mais nobre do jornalismo contemporâneo, a reportagem 

multimédia? Em tempo de contenção de despesas nas redações e de uma cada vez maior 

necessidade, por parte dos jornalistas, de fazer uso das novas tecnologias, torna-se relevante 

investigar e responder a estas questões.  
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Parte II – A reportagem multimédia e o jornalista multitasking nos espaços online 

dos meios de comunicação generalistas 
 

1. Apresentação e problemática 

O jornalismo online trouxe mudanças significativas para os meios de comunicação. Para cada 

media passou a existir um espaço na web em permanente atualização, onde a informação é dada 

ao consumidor de notícias à distância de alguns cliques. Com esta certa “migração” dos meios 

para o online, o jornalista deixou de comunicar numa só linguagem e passou a ter conhecimentos 

de produção e edição de vídeo, fotografia e som e a definir-se como multifunções.  

Mas, nesta mudança de rotinas e funções, qual o lugar destes profissionais e da reportagem 

multimédia e como é que este formato tão nobre é apresentado no espaço digital de um meio 

generalista em Portugal? A segunda parte deste trabalho, dedicada a uma pequena investigação, 

pretende responder a esta pergunta suscitada durante o meu estágio curricular na Rádio 

Renascença.  

Tal como lembra Bastos (2017), é necessário proceder a uma atualização do perfil do jornalista e 

das suas práticas no campo da investigação, dado que o último estudo sobre o assunto, à exceção 

da sua investigação publicada em 2017, foi feito pelo mesmo autor em 200826. Considerando que, 

de 2008 a 2017, houve uma evolução na presença e no aproveitamento do espaço online pelos 

meios de comunicação nacionais, torna-se urgente responder a esta problemática.  

Para tal, será apresentada, em primeiro lugar, uma revisão de literatura onde serão abordados os 

seguintes temas: o jornalismo online e a mudança de práticas e rotinas das redações, a 

convergência mediática e o nascimento de jornalista multifunções, o surgimento e o estado do 

ciberjornalismo em Portugal e a ascensão da reportagem em formato multimédia.  

Segue-se a definição da pergunta de partida e dos objetivos aos quais se pretende dar resposta. 

Posteriormente, é apresentada a metodologia. Estabeleceu-se como caso de estudo desta 

investigação o espaço online da Rádio Renascença por ter sido o meio mais premiado pelo 

Observatório de Ciberjornalismo (ObCiber) em 2016. Esta metodologia, que pretende responder à 

pergunta de partida e aos objetivos formulados, inclui dois momentos de análise: em primeiro 

                                                           
26 Para mais, ver: Bastos, H. (2008). Ciberjornalistas portugueses: Das práticas às questões de ética, Prisma, 7. Acedido em 

http://revistas.ua.pt/index.php/prismacom/article/view/677/pdf  

http://revistas.ua.pt/index.php/prismacom/article/view/677/pdf
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lugar, uma análise de conteúdo quantitativa a 75 reportagens multimédia feitas pela RR em 2016; 

em segundo lugar, uma análise qualitativa baseada em três entrevistas a jornalistas das diferentes 

secções do meio em estudo – online-texto, multimédia e rádio –, e autores de algumas das 

reportagens recolhidas e analisadas, e outras duas entrevistas à chefe da redação digital e ao 

editor principal de online do meio em estudo.  

Findo o ponto anterior, serão apresentados e analisados os resultados obtidos, de forma a 

perceber qual o lugar da reportagem multimédia e do jornalista multifunções no espaço online da 

Rádio Renascença.  

Por fim, será apresentado um último ponto referente às considerações finais que emergiram desta 

investigação, bem como o reconhecimento de algumas limitações encontradas durante a 

realização da mesma e possíveis hipóteses de estudos a realizar no futuro que nos parecem úteis 

dentro do tema estipulado e face aos resultados obtidos.   
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2. Enquadramento teórico 

2.1. O jornalismo na era digital: uma nova rotina nas redações  

Os meios de comunicação “ocupam um lugar dominante na forma como a sociedade acede às 

mensagens” (Lamy, 2010, p.2). Mas o surgimento da internet veio transformar o acesso dos 

cidadãos à informação. Segundo Poulet (2011), “a Internet não é apenas uma tecnologia ou um 

media, é também uma ideologia” (p.184). O autor explica esta ideia acrescentando que a internet 

se faz acompanhar por uma visão do mundo e por projetos de sociedades revolucionárias que 

ditariam o sucesso do progresso, da liberdade e da democracia.  

Mas, para além de permitir um maior acesso à informação (Pacheco, 2014; Wyde, 2015), este 

poder de conectividade trouxe outros efeitos secundários ao jornalismo. Para Puijk (2008), a 

internet mudou os contextos e as rotinas das organizações mediáticas. Como diz o investigador, 

os jornalistas começaram a tentar conciliar um espaço online com técnicas tradicionais do 

jornalismo, aos quais se juntaram rapidamente outras técnicas e plataformas como podcasts e 

vídeos em streaming. Os media tornaram-se, assim, o que Puijk (2008) chama de “multi-

plataforma de produção” (p.31). 

Um estudo baseado nas redações de televisão da Espanha e da Inglaterra reforça esta perspetiva 

ao concluir que nos dois países os jornalistas aceitam o espaço online como um aliado e facilitador 

do seu trabalho (Avilés et al., 2004). Mas o mesmo estudo recorda também que se deve olhar 

para a digitalização dos media como ambivalente, pois o jornalista multifunções (multitasking) 

dispõe de menos tempo para concluir as suas tarefas, tais como confirmar as suas fontes e buscar 

informação contextual. A rotina deixa, por isso, de ter o mesmo ritmo, o que pode comprometer a 

qualidade dos trabalhos jornalísticos (Avílés et al., 2004). 

Puijk (2008) estudou a entrada da Norwegian Broadcasting Corporation (NRK) no mundo online e 

afirma que esta reorganização dos meios de comunicação, em geral, não se impôs apenas ao 

nível dos processos de produção de conteúdos, mas também ao nível do processo de comunicação 

da mensagem. Mais pormenorizadamente, o investigador defende que a internet veio mudar de 

forma radical o acesso tanto do jornalista como do leitor/consumidor de notícias à informação. 

Quandt (2008) partilha a mesma ideia e lembra que, em 1990, quando a discussão em torno do 
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jornalismo online explodiu já se falava num “jornalismo completamente novo” (whole new 

journalism) (Quitter, 1995, citado em Quandt, 2008, p.77). 

Do mesmo princípio partiram Armanãnzas, Noci e Meso (1996). Os autores espanhóis falam do 

conceito de “periodismo electrónico, interactivo e multimédia” como um novo produto jornalístico 

que, com singularidade, fortaleceria o futuro da área. Chris Cramer, editor de multimédia da 

Reuters, em declarações ao Press Gazette, partiu da mesma conclusão e afirmou:  

“Os jornalistas inteligentes vão perceber que nós não dispomos da opção de fazer apenas uma 

coisa. Temos que colocar as nossas apetências no trabalho e não apenas para um tipo de media. 

Isto não significa que não nos possamos especializar na escrita ou em vídeo. Mas os jornalistas 

de sucesso do futuro terão de ser capazes de lidar com uma variedade de formatos e funções.” 

(Cramer, 2009, citado em Sheerin, 2009, s/p) 

Mas, tal como advertem Van der Haak, Parks e Castells (2012), a internet transformou as redações 

dos meios de comunicação em redes de comunicação globais em permanente conectividade e 

atualização, que originam um “fluxo implacável de informação” (p.2934). Contudo, os 

investigadores relembram que trabalhar a grande velocidade, como exige o online, não dispensa 

os jornalistas do cumprimento e respeito pelos princípios da profissão, apesar de tornar esta tarefa 

mais complicada.  

Para além disso, este desenvolvimento tecnológico, que se dá a grande velocidade, coloca pressão 

nas instituições de ensino, pois passam a ter que formar futuros profissionais capazes de ser, 

simultaneamente, grandes storytellers multimodais, cientistas sociais e operadores de sistemas 

de dados sofisticados (Van der Haak et al., 2012). Situação que se torna mais difícil para os 

jornalistas dos media tradicionais habituados a trabalhar apenas um tipo de linguagem e que 

começam a ver esta nova forma de rejuvenescimento do jornalismo, “não poucas vezes, com 

desdém” (Bastos, 2010, p.34). 

Além deste desafio na reestruturação das rotinas e práticas do jornalista e do jornalismo, há ainda 

quem lembre que “poucos jornalistas serão capazes de alcançar o novo nível de perícia em todos 

estes campos” (Van der Haak et al., 2012, p.2934). E não cumprindo estas exigências, os 

investigadores acreditam que os futuros jornalistas perderão a favor dos robots, capazes de 

obedecer a uma rotina de data gathering, e do jornalista cidadão, cada vez mais presente.  
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2.2. As duas faces da convergência mediática 

Segundo Deuze (2004), os termos convergência dos media, media cross-ownership e multimedia 

network fazem já parte do vocabulário do jornalismo contemporâneo. E, contrariando os mais 

céticos, diz que o jornalismo não morrerá com a sua imersão no espaço online e em novos 

formatos. Os meios de informação não se podem desfazer com a convergência cultural e 

tecnológica permanente, mas há que se adaptar (Deuze, 2008), de forma a contribuir para uma 

reconfiguração do seu poder, da sua estética e da sua economia (Jenkins, 2004). Segundo Jenkins 

(2004), entramos numa era em que “os media estão em todo o lado” (p.34). 

Neste âmbito, importa fazer a distinção entre “newsroom convergence” e convergência de 

formatos, tendo em mente que o conceito ‘convergência mediática’ é visto de diferentes formas 

por vários investigadores. Posto isto, “newsroom convergence” refere-se à passagem de um meio 

tradicional para uma multiplataforma (Singer, 2008) – por exemplo, uma rádio que cria um website 

permanentemente atualizado e com conteúdo próprio. Quando se fala em convergência mediática 

de formatos, ou profissional, pretende-se abordar a interação entre técnicas dos media tradicionais 

que anteriormente não se misturavam, pois à rádio competia apenas a produção de áudio, à 

televisão a produção de vídeo e à imprensa a produção de texto (Salaverría, Avilés & Masip, 2010). 

Estas duas faces da convergência mediática levam, por consequência, à cada vez mais procurada 

polivalência profissional.  

Apesar da fragmentação do conceito, é reconhecido pela grande maioria dos investigadores da 

área que a convergência mediática é, sobretudo, uma forma de chegar à audiência dispersa que 

recolhe informação por vezes através da televisão, por vezes através da rádio ou ainda através de 

websites ou ciberjornais (Kolodzy, 2006). Contudo, para os jornalistas esta trata-se ou de uma 

estratégia económica das empresas de media, que pretende reduzir o número de profissionais, 

aumentando a carga de trabalho, ou de uma forma de levar aos consumidores de notícias um 

jornalismo de maior qualidade. Nesta discussão, sai muitas vezes a ganhar a versão negativa. 

Para Gomes (2012), a ideia de que a convergência tem sido um fator de enfraquecimento do 

jornalista, por limitar a presença de jornalistas no terreno, é uma verdade incontestável. Fazendo 

uma ligação entre multimédia e convergência mediática, dois conceitos fundamentais para esta 

investigação, Rosenberg e Feldman (2008) defendem que a convergência se traduz em 
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“elementos divergentes dos media [que] coalham num simples glóbulo androgenésico. Não há 

repórteres de jornais, repórteres televisivos, repórteres de rádio, nem repórteres de Internet (…). 

Há apenas repórteres… que fazem tudo. Sim, repórteres multimédia, designados de super-heróis 

de uma nova era do jornalismo. […] Multimédia significa velocidade, não há tempo para pensar!” 

(p.136). 

Porém, falando da junção de formatos ao nível da visão institucional, Deuze (2008) relembra que, 

de facto, a orientação forçada das empresas de media para a tecnologia resulta, para os 

jornalistas, em estados de frustração e confusão. O investigador acrescenta que esta convergência 

é vista, por alguns observadores, como um “desperdício de tempo” e “ineficaz” e que o suporte 

tecnológico é “insensível às necessidades dos repórteres” (p.9). 

2.2.1. A convergência na rádio 

Para Bonixe (2010), “é hoje certo que a rádio exclusivamente sonora já não existe” (p.2). Tornou-

se antes  

“um conjunto constituído pela sua emissão tradicional (sonora e contínua temporalmente), pelo 

site na Internet, pelas aplicações nas redes móveis e pelas redes sociais. Se olharmos para as 

principais rádios, mesmo se quisermos ficar apenas por Portugal, verificamos que estão presentes 

com os seus conteúdos em várias plataformas.” (p.2) 

Ou seja, com o surgimento de um espaço online, a “narrativa singular” da rádio parece não chegar 

e, por isso, o meio redefiniu-se com a adoção de sistemas multimédia que alteram a sua natureza 

tradicional e hertziana (Cordeiro, 2004). A rádio passa, portanto, a “oferecer serviços que unem 

ao som, elementos escritos e visuais e junta-se a outros media para estar presente e responder 

às solicitações do consumidor multimédia” (Cordeiro, 2004, p.2). Oliveira (2014) complementa 

esta ideia e defende que “aceder ao site de uma rádio [não se refere à ciberrádio] significa aceder 

a um espaço de convergência mediática onde muitas vezes não se distingue a marca original do 

meio sonoro que lhe deu origem” (p.230). O som torna-se “um recurso escondido”, porque o 

online é visual e dá primazia ao texto escrito e à imagem. E à mudança na linguagem junta-se 

uma nova conceção de tempo e noção de interatividade (Oliveira, 2015).  

Segundo Bastos, Zamith, Reis e Jerónimo (2013), no sector radiofónico em Portugal o fenómeno 

da convergência começou em 1995, com a digitalização de som, e tem “dado sinais tímidos de 

concretização” (p.13). Só em meados da primeira década do século XXI é que a rádio deixou de 
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ver a web como uma ameaça e começou a investir na sua presença online e nas suas novas 

potencialidades (Bastos et al., 2013; Bonixe, 2015). A este propósito, Bonixe (2015) refere que os 

sites das três maiores rádios informativas de Portugal – Antena 1, TSF e Rádio Renascença –

devem obedecer a três funções que conferem inclusive mais sentido à existência desse espaço, 

sendo elas: “complementaridade” (na versão online, as notícias recebem uma espécie de 

tratamento que as complementa, através de ferramentas permitidas pela web, em relação à versão 

tradicional que passa na rádio), “extensão” (os conteúdos do site devem aprofundar temas e/ou 

assuntos falados, de forma mais sintética, na versão hertziana) e, por último, “alternativa” (as 

páginas web permitem abordar temas e/ou assuntos que não passaram na versão tradicional 

radiofónica). 

No caso da Renascença, depois do jornal em pdf Página 1, o grupo investiu na produção própria 

para o online e o projeto tornou-se cada vez mais independente da rádio, apostando em 

multimédia. Já na TSF, aquando da renovação do site em 2008, o então diretor-adjunto, Arsénio 

Reis, declarou que o site não seria uma plataforma “complementar”, mas antes a “mesma casa”, 

que o trabalho haveria de ser “feito pela mesma redacção” e que não haveria “duas empresas 

[online e rádio]” (n.d., citado em Bastos et al., 2013, p.14). Nesse mesmo ano, a Antena 1 e a 

RR passam a trabalhar segundo uma lógica de convergência entre elementos multimédia e som, 

originalmente captado e editado para a versão hertziana, nas peças publicadas nos seus sites e 

os jornalistas passam a produzir tanto para o site como para a rádio (Bonixe, 2015). Por 

consequência, o posicionamento destes profissionais por secções (digital ou tradicional) deixa de 

ser tão claro (Bastos, 2017).  

De acordo com as conclusões da investigação de Bastos et al. (2013) sobre o estado da 

convergência mediática e a polivalência profissional de doze meios de comunicação nacionais, à 

exceção da percentagem de 50% indicada pela Rádio Renascença na quantificação dos seus 

jornalistas polivalentes, a TSF e a RDP indicaram apenas 25% de jornalistas capazes de trabalhar 

com outras plataformas e formatos, para além de rádio e som. Há, nestas duas últimas estações 

de rádio, segundo os investigadores, uma forma de atuação diferente, que, no caso da TSF, vai 

contra o que teria sido anunciado, em 2008, pelo seu diretor-adjunto, Arsénio Reis, pois a redação 

online raramente trabalha para a rádio e os jornalistas da emissora produzem cada vez mais para 

o online. Já a RDP reconheceu, no estudo, que o online é “mais polivalente” e que a redação 

tradicional trabalha quase exclusivamente para a rádio. Nestas emissoras, o impacto da 
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convergência mediática e da polivalência profissional não é, portanto, tão visível como se verifica 

na Rádio Renascença. 

Contudo, passadas duas décadas desde o aparecimento das rádios nacionais no espaço online, 

Bonixe (2015) reconhece que, ainda que com diferentes níveis de evolução, “a rádio portuguesa 

de informação tem integrada na sua estrutura uma lógica multimédia e multiplataforma” (p.332). 

O mesmo investigador adverte ainda que, nas três maiores rádios informativas do país, a sua 

presença na internet não é mais que uma “extensão da própria marca consolidada no mercado” 

(p.332) que procura atingir novos públicos, servindo-se da produção de conteúdos para 

plataformas digitais, ao mesmo tempo que tenta manter o já existente. 

2.3. Do jornalista online ao jornalista multimédia, o profissional “do futuro”  

Quandt (2008) analisou a rotina dos jornalistas online de cinco meios de comunicação alemães e 

concluiu que estes profissionais trabalham em média 8 horas e 50 minutos e que a sua 

“frequência de atividades é muito alta” (p.86) – uma atividade demora, em média, 2 minutos e 

40 segundos –, o que significa que o conteúdo é publicado de forma muito rápida para um trabalho 

que, segundo o investigador, deveria ser “microscópico”.  

Importa aqui distinguir já jornalismo online e jornalismo multimédia. Para Deuze (2004), a 

capacidade de usar vários formatos de media pode ser vista como um potencial, mas não é um 

elemento fundamental na apresentação do jornalismo online. Por multimédia entende-se não só a 

convergência de diferentes formatos (texto, imagem, motion grafics, por exemplo), mas também 

a agregação dos media que a internet exigiu ao jornalismo criar, como o website e o contacto de 

e-mail. Porém, a definição mais usual deste conceito no campo do jornalismo, diz Salaverría 

(2014), traduz-se na utilização conjunta e simultânea de diversos elementos, normalmente texto, 

som e imagem estática ou animada, para transmitir informação, sendo que “para nos 

encontramos perante uma mensagem multimédia basta que coincidam dois desses elementos, 

independentemente de quais forem” (p.29). Portanto, nesta aceção, qualquer mensagem que não 

seja monomédia (se exprime apenas por um tipo de linguagem) é multimédia (combinação de 

dois ou mais tipos de linguagem). 

Segundo Wyde (2015) e Van der Haak et al. (2012), os jornalistas podem, através da tecnologia e 

do espaço online, produzir artigos com maior e melhor qualidade e conceber um tipo de jornalismo 
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mais independente. Mas este sucesso do webjornalismo depende, segundo Canavilhas (2014a), 

do aproveitamento das características desse espaço e "da criação de rotinas de consumo que 

facilitem a tarefa dos leitores num meio onde a ansiada liberdade de leitura se pode facilmente 

transformar num labirinto” (pp.21-22). O autor faz referência a três potencialidades do jornalismo 

online que oferecem ao consumidor de notícias uma experiência muito diferente da praticada 

noutro tipo de jornalismo, como na imprensa escrita. São elas a multimedialidade, a interatividade 

e a hipertextualidade (Canavilhas, 2014b).  

Finberg e Klinger (2014) estudaram esta nova necessidade dos jornalistas em adquirirem 

“competências especiais”, que são do interesse não só dos editores, mas também da democracia. 

Contudo, os investigadores lembram ainda que esta é, além do mais, uma questão económica 

que define a “viabilidade das organizações mediáticas” (p.2). Ainda assim, a investigação feita por 

Finberg e Klinger (2014) sobre a importância de determinadas técnicas multimédia para o 

jornalismo obteve resultados fora da perceção inicialmente estipulada pelos investigadores. Mais 

pormenorizadamente, o estudo obteve cerca de 2900 respostas de um universo composto por 

jornalistas profissionais, jornalistas independentes, estudantes e professores da área e concluiu 

que a comunidade académica reconhece maior importância à aquisição e execução de técnicas 

multimédia no jornalismo, ao contrário do que defende a maioria dos jornalistas profissionais. O 

estudo aponta para a existência de uma diferença bastante significativa quando medida a 

importância de gravar e editar vídeo: 46% dos jornalistas responderam que está aptidão é 

“importante” ou “muito importante” e 76% dos professores responderam o mesmo. A mesma 

situação se verifica para a captação e edição fotográfica (53% para os jornalistas e 79% para os 

professores) e para a captação e edição de áudio (38% para os jornalistas e 72% para os 

professores). 

Ainda sobre as “competências especiais” necessárias aos jornalistas, Pelham (2009) descreve a 

introdução da vertente multimédia no jornalismo “em terreno” como uma forma de aproveitar ao 

máximo o potencial de cada profissional. Mas lembra também a grande barreira da produção 

multimédia no jornalismo: o tempo. O jornalista cita o seu colega David Shukman, editor de Ciência 

da BBC, para acrescentar que multimédia significa multi-skilling (Shukman, n.d., citado por 

Pelham, 2009). Ou seja, Shukman chama a atenção para o facto de, atualmente, os jornalistas 

terem que se adaptar às mais variadas vertentes do jornalismo, como ser capaz de gravar uma 

peça para televisão, escrever para a web ou voltar a escrever o mesmo texto, mas adaptado para 
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rádio. O jornalista deixa, portanto, de ser um profissional destacado apenas para um determinado 

tipo de media para se tornar um “jornalista multifunções” e multimédia. O editor de Ciência da 

BBC acredita ainda que, com os cortes financeiros aos meios de comunicação, esta extensão 

“desafiante” do jornalista, que se torna jornalista para a web, de rádio, de televisão, produtor de 

vídeo, fotógrafo e programador, é cada vez mais normal e exigida. 

A mesma ideia de extensão “desafiante” foi analisada por Gradim (2003), que já nos primeiros 

anos do século XXI definia o “jornalista do futuro”. Este seria  

“uma espécie de MacGyver. Homem dos mil e um recursos, trabalha sozinho, equipado com uma 

câmara de vídeo digital, telefone satélite, laptop com software de edição de vídeo e html, e ligação 

sem fios à internet. One man show, será capaz de produzir e editar notícias para vários media: a 

televisão, um jornal impresso, o site da empresa na internet, e ainda áudio para a estação de 

rádio do grupo.” (p.117) 

Esta visão de um jornalista multimédia “em produção”, que “apaixona alguns, mas aterroriza 

muitos mais”, também defendida por Shukman (n.d., citado por Pelham, 2009), revolucionaria a 

produção e transmissão noticiosa (Gradim, 2003). Segundo a autora, esta é a visão dos 

entusiastas da convergência, à qual se junta Stevens (2002). A professora e jornalista norte-

americana defende que o backpack journalist, aquele que usa uma câmara digital ao invés do 

bloco de notas, que usa, para além do texto, clips de vídeo, fotografia e informação gráfica dentro 

de uma webpage para contar uma estória, seria o modelo do profissional de informação do futuro. 

Kawamoto (2003), contrariamente, acredita que o jornalismo não caminha para uma era em que 

o jornalista tem necessariamente que fazer ou saber fazer de tudo. O autor defende que haverá 

sempre lugar para os especialistas que executam uma tarefa particularmente bem.  

Mas, no campo de batalha pelo emprego, Bull (2010) e Pacheco (2014) chegam mesmo a afirmar 

que quanto mais técnicas multimédia um jornalista conseguir efetuar, maior será a probabilidade 

de ser escolhido.  

2.4. O surgimento do ciberjornalismo e do multitasking em Portugal 

Foi ainda nos anos 80 do século XX que Portugal iniciou uma revolução na produção mediática 

com a “substituição do analógico pelo digital, do mecânico pelo eletrónico, da máquina de escrever 

pelo computador, do papel pelo processador de texto” (Bastos, 2010, p.27). No final da mesma 
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década já todas as redações se tinham informatizado. E, segundo Bastos (2010), até o mundo 

académico já se encontrava a explorar, na década de 1990, as potencialidades da internet e o seu 

poder de conectividade, “apesar de o “português médio” não fazer ainda ideia de que os 

computadores se podiam ligar em rede e que era possível enviar uma mensagem para o outro 

lado do mundo e receber a resposta no próprio dia” (pp.30-31). Ainda nesta altura, entrava o 

primeiro diário generalista na história do ciberjornalismo, ou jornalismo online, nacional - o Jornal 

de Notícias -, precisamente em 1995, com uma edição web apenas a cargo de dois jornalistas 

que aí trabalhavam a tempo inteiro, sendo a produção própria desta secção ainda muito escassa 

(Bastos, 2010).  

Em 2007, Zamith (2007) afirmava que eram “muitos os indícios” de que esta evolução estaria a 

ser “bastante mais lenta” (p.33) do que aquilo que devia. O investigador estudou o aproveitamento 

das potencialidades que a internet permite aos ciberjornais e revistas informativas generalistas 

portugueses - interatividade, hipertextualidade, multimedialidade, instantaneidade, ubiquidade, 

memória, personalização, criatividade, hipermedialidade e contextualização - e concluiu que os 

mesmos apenas faziam uso de menos de um quarto dessas potencialidades.  

Bastos et al. (2013), por sua vez, analisaram mais tarde o estado da convergência mediática e da 

polivalência profissional em doze meios generalistas portugueses - Correio da Manhã, Jornal de 

Notícias, Público, RDP, Rádio Renascença, TSF, RTP, TVI, SIC, Região de Leiria, O Mirante e 

Reconquista - e concluíram que a maioria dos media estudados indicavam uma percentagem 

relativamente reduzida de profissionais polivalentes. Em quase metade desses media, a 

percentagem de profissionais polivalentes não ultrapassa os 25%. Isto é, a maioria dos jornalistas 

seria ainda “monomédia” (apenas se dedica a um determinado meio).  

Bastos (2010) analisou os primeiros quinze anos do ciberjornalismo português e concluiu que este 

período se pode dividir em três fases: 

- Primeira fase: implementação (1995 a 1998) – os media tradicionais criam as suas 

edições eletrónicas. Trata-se de uma “fase experimental” limitada à mera transposição dos 

conteúdos, feitos nos media tradicionais, para a web. 
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- Segunda fase: expansão ou boom (1999 a 2000) – fase “do otimismo e do investimento” 

exagerados e da entrada dos primeiros jornais generalistas exclusivamente online (ex.: 

Diário Digital e Portugal Diário). 

- Terceira fase: depressão ou estagnação (2001 a 2010) – “fim de uma certa ilusão” 

(Bastos, 2010, p.33). Este período é marcado pelo encerramento de sites, despedimentos, 

redução de despesas e diminuição do investimento publicitário. Segue-se uma época de 

estagnação. 

Para Jerónimo (2015), o surgimento tardio do Observatório de Ciberjornalismo, em Portugal, em 

maio de 2008, evidencia a lenta evolução na informatização dos media portugueses. O 

investigador defende que, em 2015, as palavras proferidas por Bastos, em 2010, ainda se revelam 

fiéis ao estado do ciberjornalismo nacional. Há, portanto, uma “sensação de déjà vu” onde os 

erros se mantêm, para além da errada transposição de conteúdos da plataforma tradicional para 

o online, e  

“Pelo meio as redações “emagrecem”, o que leva a implicações nas rotinas de produção. Para 

além do contínuo subaproveitamento da hipertextualidade e da interatividade, verificam-se 

sobretudo “atropelos” éticos. O recurso a fontes anónimas é cada vez mais frequente, o que nos 

leva a questionar os motivos: serão apenas os escassos jornalistas presentes nas redações e o 

tempo para produção que determinam essa prática?”. (Jerónimo, 2015, p.88) 

Zamith (2017) voltou a repetir o seu estudo sobre o aproveitamento das potencialidades da internet 

pelos cibermeios generalistas portugueses e de âmbito nacional em 2016 e concluiu que este foi 

o mais alto de sempre (39,8%), ainda que pouco acima do valor registado em 2010 (39%), o que 

poderá indiciar “uma provável estagnação ao longo dos últimos seis anos” (Zamith, 2017, p.29). 

Já Bastos (2017) levou a cabo um estudo, em 2016, com o objetivo de atualizar o perfil do 

ciberjornalista português ao nível das suas práticas na redação e das suas perceções quanto à 

visibilidades desta profissão no jornalismo. Foram inquiridos 80 ciberjornalistas e destes 57,5% 

pertencem ao sexo feminino. Para além disso, o escalão etário mais representado é o dos 25-30 

anos (26,2%), sendo o ciberjornalismo em Portugal exercido, hoje, sobretudo por profissionais que 

não estão nem no início da sua carreira, nem numa fase avançada da mesma. Bastos (2017) frisa 

que, à pergunta “Há quanto tempo trabalho no ciberjornalismo?”, a maioria (37,9%) respondeu 

entre 5 e 10 anos, seguindo-se aqueles que trabalham no ramo entre 1 e 5 anos (31,6%). Apenas 
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11,3% dizem trabalhar no ciberjornalismo há mais de 15 anos. Relativamente à formação, a 

percentagem dos inquiridos sem qualquer formação específica em ciberjornalismo é bastante 

significativa - 61,4% -  e apenas 57,1% dizem ocupar o seu dia-a-dia com a elaboração de trabalhos 

multimédia, isto é, produção de texto, áudio e vídeo em simultâneo.  

Ainda sobre as atividades ocupacionais (ver tabela 2), a redação de notícias (texto) é a tarefa que 

mais tempo ocupa aos 80 ciberjornalistas inquiridos - 87,14% -, seguindo-se a edição de textos de 

agências (64,29%) e a pesquisa online (64,29%). Só depois destas três opções é que aparece a 

elaboração de trabalhos multimédia (texto, áudio, vídeo, etc.) com 57,14%. A elaboração de peças 

de vídeo (27,14%), a elaboração de peças de áudio (12,86%) e a programação informática (7,14%) 

são as três últimas atividades ocupacionais destes 80 ciberjornalistas.  

 

Tabela 2 - Tabela elaborada por Bastos (2017) e presente no seu estudo “Os ciberjornalistas portugueses em 2016: 

Uma aproximação a práticas e Papéis”. 

Para além dos dados já apresentados, a saída da redação em serviço de reportagem é algo que 

acontece raramente a 36,4% dos ciberjornalistas respondentes e, ao nível da perceção dos 

ciberjornalistas sobre a valorização do seu trabalho pela classe jornalística em geral, o investigador 

verificou que as respostas indicam uma perceção claramente negativa. Um total de 62,5% 

consideram o seu trabalho “pouco valorizado” e apenas 13,8% acham o oposto, isto é, que é 
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“muito valorizado”. A investigação de Bastos (2017) volta, portanto, a provar que o ciberjornalismo 

é, hoje, uma atividade ainda sedentária e muito pouco presente e privilegiada em Portugal.  

2.5. A reportagem: um formato cada vez mais multitasking para um jornalista multi-skilling ? 

A internet não trouxe apenas um novo modelo de rotina ao jornalismo, mas ofereceu-lhe também 

novas potencialidades e formas de contar estórias, sem as limitações dos media tradicionais 

(Salaverría, 2014; Bastos, 2012; Pavlik, 2001). Para Kawamoto (2003), os jornalistas já não 

podem partir da ideia de que por trabalharem num determinado meio, seja numa rádio, jornal ou 

televisão, as suas narrativas têm que se limitar à sua linguagem mais comum – vídeo para 

televisão ou áudio para rádio. Ao jornalista do século XXI é exigido que esteja apto a montar uma 

narrativa storytelling baseada na verdade dos factos e que essa mesma narrativa seja um ‘guia 

visual’ formado por texto, áudio e elementos visuais para que o leitor se relacione com a mesma 

e se aproprie dela (Van der Haak et al., 2012; Artwick, 2004).  Esse ‘guia visual’ pode ser também 

complementado com conteúdos disponíveis “no manancial de arquivos que a Internet possui” 

(Gomes, 2012, p.165). Assim, para além de o jornalista aumentar as possibilidades de recolher e 

aprofundar as temáticas que pretende tratar, cria uma “narrativa não linear” onde nenhum 

elemento é redundante (Artwick, 2004; Stevens, 2002) e onde, para além disso, a combinação de 

formatos se deve pautar pela compatibilidade, complementaridade, hierarquização, ponderação e 

adaptação (Salaverría, 2014).  

Nesta investigação importa definir o conceito de reportagem. Este género jornalístico pode ser 

visto enquanto relato ou “mera cobertura de um determinando acontecimento ou evento no local 

em que o mesmo ocorre, implicando naturalmente a deslocação do jornalista em causa para o 

acompanhamento desejado” (Gomes, 2012, p.223). Mas a definição que a maioria dos 

investigadores usam quando abordam a relação entre a reportagem e ciberjornalismo é aquela 

espelhada pelo jornalista Roy Peter Clark (2015), no seu artigo “This is why we write stories”. 

Segundo a publicação de Clark, uma reportagem é muito diferente de um relato, porque pretende 

levar o leitor a experienciar alguma coisa e a transportá-lo para o local onde a ação decorre. Mais 

pormenorizadamente, “transporta-nos para outros tempo e espaço ao transformar o quem numa 

personagem, o quê em ação, o onde num cenário, o quando numa cronologia e o porquê num 

motivo” (Clark, 2015, s/p).  
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Para Gomes (2012), o sucesso do jornalismo e da reportagem resulta, em boa parte, das 

inovações tecnológicas potenciadas pela sociedade. Por consequência, com as possibilidades das 

novas tecnologias digitais e do online, a reportagem multimédia, aquela que aproveita “a fundo as 

possibilidades audiovisuais da Web, mediante o uso de galerias fotográficas, infografias 

interactivas, sons e vídeos” (Gomes, 2012, p.191), surgiu e ganhou terreno nos espaços online 

dos meios de comunicação. Para vários investigadores foi “Snow Fall: The Avalanche at Tunnel 

Creek”27, uma reportagem multimédia sobre a morte de três esquiadores causada por uma 

avalanche, publicada no jornal norte-americano The New York Times em 2012, que elevou esta 

ideia ao patamar da conceção, à necessidade de convergência entre diferentes conteúdos 

multimédia e até ao uso da linguagem de marcação HTML5, com o fim de criar uma narrativa 

harmoniosa e interativa na web (Lenzi, 2017; Crespo, 2013).  

Porém, segundo Canavilhas (2014), o texto é o conteúdo mais usado no webjornalismo. Salaverría 

(2014) vai mais longe e afirma que este elemento é “a coluna vertebral que sustenta e estrutura 

as peças informativas multimédia” (p.33), para além de ser o mais “racional e interpretativo” 

(p.33). Já a fotografia deixa de ter fronteiras na internet, quer em termos de dimensão, número 

ou formato, e, além da fotografia isolada, é possível construir galerias de imagens. Para além 

destes, o investigador destaca também outros elementos como gráficos, iconografias e ilustrações. 

Salaverría (2014) põe também em foco o papel de outros formatos que orientam o utilizador para 

uma navegação ativa e descreve-os da seguinte forma: o vídeo, “ingrediente de enorme 

importância para a narrativa multimédia” (p.36), que deve surgir segundo uma lógica de 

visionamento curto e ativo; os elementos animados, cada vez mais presentes em peças 

informativas que não exigem tanta urgência, como a reportagem multimédia; o discurso oral ou 

som, que excecionalmente pode ser aproveitado de forma isolada; a música e os efeitos sonoros, 

que “acentuam a intensidade emocional e acrescentam veracidade” (p.37); e, por fim, as 

vibrações, que se convertem “numa forma de comunicar: um golo de uma equipa, uma alteração 

relevante na cotação de um determinado valor financeiro, etc.” (p.38).  

Voltando à investigação de Bastos (2017), a produção de peças multimédia é vista, pelos 80 

ciberjornalistas inquiridos, como um aspeto considerado importante para 46,4% dos respondentes. 

A elaboração de peças ou reportagens multimédia por ciberjonalistas é considerada “muito 

                                                           
27 Ver reportagem multimédia “Snow Fall: The Avalanche at Tunnel Creek”, publicada pelo jornal The New York Times em 2012: 
http://www.nytimes.com/projects/2012/snow-fall/#/?part=tunnel-creek  

http://www.nytimes.com/projects/2012/snow-fall/#/?part=tunnel-creek
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importante” por 59,1% e 40,8% ficam-se pelo “importante”. É de notar que nenhum respondente 

vê esta prática como “pouco importante” ou “desnecessária”. 

Ainda nesta linha, Kawamoto (2003) defende que, na era da inovação tecnológica, deve haver 

uma maior preocupação por parte dos jornalistas, dos storytellers, em perceber como apresentar 

à audiência aquela estória sobre a qual trabalharam e como explicar tudo aquilo que sabem sobre 

ela. Mas há um problema, pois enquanto 

“boa parte do tempo laboral e das energias dos profissionais é dirigido para tarefas de alto teor 

técnico de rotina e baixa densidade jornalística, não se poderia esperar que aquelas redações 

fossem um centro de produção permanente de notícias em primeira mão, de reportagens no 

terreno ou de trabalhos de investigação em profundidade.” (Bastos, 2012, p.294) 

A possibilidade de escrever uma reportagem de uma forma mais interessante, interativa, on-

demand e personalizada é, portanto, travada pelos custos que exige o trabalho de terreno e 

investigação e pelo tempo cada vez mais escasso nas redações (Gomes, 2012; Pavlik, 2001). Por 

isso, está nas mãos da gestão financeira a oportunidade de criar melhores narrativas, mais 

completas, transmédia e contextualizadas. Mas, por enquanto, as saídas em reportagem são 

praticamente nulas e a recolha de dados e contacto direto com as fontes de informação são feitos 

à secretária e pelo computador (Bastos, 2012; Gomes, 2012). De acordo com Gomes (2012), a 

convergência, “enquanto processo centrado no objectivo de maximização de recursos e 

potencialização de lucros, foi apenas um dos conceitos adjacentes à Internet que subitamente 

emergiram como aliados de políticas regressivas de recursos humanos e financeiros que 

afectaram (…) invariavelmente a reportagem.” (p.196). De acordo com esta perspetiva, o 

testemunhar presencial do jornalista tornar-se-ia, portanto, cada vez mais impraticável.  

O contrário defende Crespo (2013), que acredita não serem precisas “dezenas de profissionais 

durante meses para produzir multimédia” (p.40). O investigador insiste que “uma reportagem 

multimédia quotidiana pode ser produzida por apenas um jornalista, eventualmente com o apoio 

de um repórter fotográfico ou operador de imagem, no mesmo tempo ou pouco mais do que o 

faria para a imprensa, a rádio ou a televisão” (p.40).  

Para Bastos (2012), o jornalismo online português deixou de investir nas “reportagens bem 

trabalhadas” para apostar na “procura do melhor grafismo, as melhores opções de usabilidade 

dos sites, de preferência imitando os melhores sites noticiosos” (p.293). Completando esta ideia, 
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Gomes (2012) estudou o lugar da reportagem em três meios de comunicação nacionais – Correio 

da Manhã, Diário de Notícias e Público – e concluiu que, dos 85 jornalistas inquiridos, 41,17% 

concordam parcialmente e 30,58% concordam totalmente com a afirmação “A reportagem tem 

perdido espaço devido à pressão do tempo que os ciclos noticiosos impõem”. Os inquéritos para 

esta investigação foram recolhidos em 2010. A reportagem perde, portanto, espaço no online. 

Note-se que, nesta conclusão de Gomes (2012), a definição de reportagem estende-se à cobertura 

de um acontecimento no local, à grande reportagem e até ao jornalismo de investigação. A este 

propósito, recorde-se uma afirmação de Castanheira (2009, citado em Gomes, 2012): “As boas 

histórias do jornalismo não estão na Internet” (p.285).  

Neste seguimento, de acordo com Bastos (2010), “não é de admirar que, por exemplo, a produção 

de conteúdos verdadeiramente multimédia, como a reportagem, tenha ficado reservada a uma 

minoria de sites noticiosos” (p.73) e que a atualização permanente da informação 24h por dia, o 

grande fator de revolução do jornalismo online, nunca terá passado de uma “miragem”, em 

Portugal, até 2010.  

2.6. Radio Renascença: Do uso do vídeo aos prémios Obciber 

Para além do muito que foi já mencionado no ponto “1.1. Contexto institucional e organizacional 

da Rádio Renascença: Da Rádio ao Online” da primeira parte, foi em setembro de 2006 que esta 

rádio criou uma nova imagem, a “Boa Onda da Radio”. Esta fase levou a mudanças nos conteúdos 

da programação da rádio e à reformulação do seu site, passando este meio a apostar mais em 

vídeo e “iniciando um percurso que uma década depois a consolidou como um dos sites 

portugueses mais inovadores neste aspeto” (Bonixe, 2015, p.326).  

Em 2007, a Renascença foi a primeira rádio a utilizar a infografia animada para conteúdos 

noticiosos no seu espaço online. O propósito da sua elaboração foi a cobertura da inauguração da 

nova Basílica de Fátima. 

No 4.º Congresso dos Jornalistas Portugueses, a diretora da RR, Graça Franco (4.º Congresso dos 

Jornalistas Portugueses, 2017, s/p), afirmou que este media comunica em três tipos de 

linguagem: radiofónica, multimédia-online e multimédia-texto. E foi esta aposta na convergência 

de meios e no ciberjornalismo em geral que tem valido a este media, tal como já referido no ponto 

1.1. da primeira parte, o Prémio ObCiber na categoria “Excelência Geral em Ciberjornalismo”, 
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prémio que tem recebido, anualmente, desde 2010. Voltou, portanto, a recebê-lo em 2016 e, para 

além deste, sagrou-se também vencedora em outras três categorias: “Reportagem Multimédia”, 

“Última Hora” e “Videojornalismo Online”. 

Neste capítulo, torna-se importante acrescentar que a investigação de Bastos et al. (2013) sobre 

o estado da convergência mediática e da polivalência profissional de doze meios generalistas 

portugueses, para além de descobrir que a maioria dos media estudados indicavam uma 

percentagem relativamente reduzida de profissionais polivalentes, concluiu que, das três estações 

de rádio analisadas, apenas a Rádio Renascença dizia ter metade dos seus jornalistas polivalentes, 

tendo acrescentado também que a grande maioria seria capaz de produzir conteúdos para todas 

as plataformas, à exceção de vídeo. Relembra-se que as restantes emissoras estudadas, RDP e 

TSF, apontaram apenas até 25% de jornalistas polivalentes. Nesta mesma investigação, a 

percentagem de polivalência dos profissionais da RR ultrapassa também a indicada pelos diários 

generalistas em estudo: Jornal de Notícias (0-25%), Correio da Manhã (0-25%) e Público (0-25%). 

Segundo Bonixe (2015), esta polivalência e a política editorial que emerge em 2008, de que os 

jornalistas devem trabalhar, em simultâneo, para a rádio tradicional e para o seu site deram à RR 

margem para a “realização de várias reportagens multimédia de grande qualidade” (p.328).  
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3. Pergunta da partida 

“A melhor forma de começar um trabalho de investigação em ciências sociais 

consiste em esforçar-se por enunciar o projecto sob a forma de uma pergunta de 

partida. (…) A pergunta de partida servirá de primeiro fio condutor da investigação.” 

(Quivy & Campenhoudt, 1998, p.44) 

O ciberjornalismo iniciou a sua história, em Portugal, em 1995. Mas, segundo alguns 

investigadores nacionais (Zamith, 2017; Bastos, 2017; Bastos, 2012), este tipo de jornalismo 

mais moderno e, sobretudo, multimédia, acusou uma evolução lenta que ainda permanece. Por 

essa razão e por se perceber, pela informação obtida na revisão teórica, que há uma necessidade 

de atualizar o perfil do jornalista online e multitasking no contexto nacional, pretende-se responder 

à seguinte pergunta de partida: Qual o lugar da reportagem multimédia e do jornalista multitasking 

nos espaços online dos meios de comunicação generalistas portugueses?  

Esta foi, além do mais, uma pergunta suscitada durante a minha experiência de estágio curricular 

na Rádio Renascença, onde contribuí para as secções online e multimédia. Durante três meses, 

fui-me apercebendo da constante busca, por parte da RR, pelo que é inovador e multimédia com 

o fim de mostrar da forma mais completa uma determinada estória ao seu público. Estes foram, 

além do mais, parâmetros que contribuíram para os vários prémios que este meio tem recebido, 

ao longo dos anos, por parte do Observatório de Ciberjornalismo (ObCiber). Por estas mesmas 

razões, o caso de estudo desta investigação será o espaço online da Renascença.  

Mas será que o jornalista multimédia, o one-man show do jornalismo da era atual (Gradim, 2003), 

está assim tão presente na Renascença? E como é que ele se comporta na produção de uma 

reportagem multimédia? Face a um cada vez maior uso das novas tecnologias por parte dos 

jornalistas, de contenção de despesas por parte das redações e de uma anunciada necessidade 

de evolução no webjornalismo, torna-se relevante investigar e responder a estas questões. 

Findo o enquadramento teórico desta investigação e tendo dedicado os últimos parágrafos à 

definição da pergunta de partida, seguem os objetivos e a metodologia, que servirá de base ao 

estudo empírico.  
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4. Objetivos 

Para além da pergunta de partida que orientou esta investigação, enumeram-se agora os principais 

objetivos que definimos para o presente estudo: 

• Perceber quais os elementos constitutivos mais utilizados nas 75 reportagens multimédia 

analisadas.  

• Perceber se, na reportagem multimédia, o jornalista interfere na realização de diferentes 

formatos para o mesmo trabalho ou se cada formato utilizado neste tipo de trabalho 

jornalístico é dividido e, por isso, exige a intervenção de mais do que um profissional.  

• Verificar que tipo de jornalista (multimédia, online-texto ou de rádio) se constitui mais 

vezes como profissional multitasking na produção das reportagens multimédia analisadas 

e quais os elementos que este profissional mais utiliza. 

• Averiguar quais as colaborações mais frequentes entre as secções da RR na produção das 

reportagens multimédia que compõem a amostra selecionada. 

• Apurar a presença de elementos constitutivos assinados por agências de noticias ou outras 

entidades externas à redação (agências noticiosas e/ou outras entidades) na 

apresentação final das reportagens multimédia da RR a analisar. 

• Analisar, junto do meio generalista mais premido pelo ObCiber em 2016 – a Rádio 

Renascença – e através de entrevistas semi-diretivas a alguns profissionais deste media, 

quais os critérios definidos para a utilização de determinados formatos na reportagem 

multimédia. 

• Apurar, através das entrevistas, qual a importância e o lugar do jornalista multitasking e 

das colaborações entre as diferentes secções do meio em estudo durante a realização de 

reportagens multimédia. 

• Entender qual a importância do uso de conteúdos elaborados por agências noticiosas 

e/ou outras entidades na apresentação final de uma reportagem multimédia no site da 

RR. 

• Apurar se as reportagens multimédia surgem sobretudo por iniciativa do jornalista ou a 

pedido das editorias/da direção.  

• Perceber qual o peso que os custos financeiros têm na decisão de fazer ou não uma 

reportagem multimédia na RR.  
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5. Metodologia 

Para responder à pergunta de partida formulada e aos subsequentes objetivos, esta investigação 

dividir-se-á em dois momentos de análise: primeiramente, uma análise de conteúdo quantitativa a 

75 reportagens multimédia feitas pela RR, durante o ano de 2016, e, de seguida, uma análise 

qualitativa baseada em entrevistas semi-diretivas a profissionais do mesmo meio de comunicação, 

com o propósito de compreender melhor os processos de seleção, preparação, elaboração e 

difusão deste género jornalístico. 

Escolheu-se o espaço online da Rádio Renascença como caso de estudo visto que este meio foi o 

mais premiado pelo ObCiber em 2016, como já referido.  

• Análise de conteúdo quantitativa 

A análise de conteúdo é um tipo de análise que incide, segundo Quivy e Campenhoudt (1998), 

“sobre mensagens tão variadas como obras literárias, artigos de jornais, documentos oficiais, 

programas audiovisuais, declarações políticas, actas de reuniões ou relatórios de entrevistas pouco 

directivas” (p.226), sendo acompanhada por um “certo grau de profundidade e de complexidade” 

(p.227).   

Este tipo de análise apresenta duas categorias: os métodos quantitativos e os métodos qualitativos. 

Os primeiros revelam-se extensivos e “teriam como informação de base a frequência do 

aparecimento de certas caraterísticas de conteúdo ou de correlação entre elas (Quivy & 

Campenhoudt, 1998, p.227). Os segundos são intensivos, afirmam os autores, e têm como 

informação de base a presença ou a ausência de uma certa característica ou um “modo segundo 

o qual os elementos do ‘discurso’ estão articulados uns com os outros” (p.227).   

Num primeiro momento deste estudo empírico pretende-se recorrer à análise de conteúdo 

quantitativa, dado que a presente investigação procura perceber qual a frequência de certos 

elementos multimédia e da presença do jornalista multitasking nas reportagens multimédia 

publicadas no espaço online da Renascença. 

Portanto, a esta análise de conteúdo quantitativa foram submetidas 75 reportagens multimédia 

publicadas, pela RR, durante o ano de 2016. A extração das reportagens fez-se segundo uma 

amostragem acidental, pois apenas foram recolhidas as que estavam disponíveis, dada a complexa 
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organização e consequente possibilidade de recolha de dados do back office do site deste meio. 

Destaca-se o facto de se terem excluído artigos não-informativos ou trabalhos jornalísticos apenas 

em vídeo, estes últimos por se considerar que os mesmos apenas dizem respeito a um formato, 

ou seja, são considerados, nesta investigação, como monomédia. Mesmo considerando a 

possibilidade de poder existir uma componente multimédia nas videoreportagens da RR, dado que, 

por vezes, se fazem acompanhar na sua composição de pequenas frases ou até de fotografias, é 

facto que a presente investigação pretende estudar cada elemento constitutivo isoladamente e não 

inserido num formato inclusivo, sem possibilidade de leitura isolada.  

Depois da fase de recolha das reportagens multimédia e da construção do modelo de análise, que 

será esmiuçado abaixo, os dados foram introduzidos e organizados no programa Statistical 

Package for the Social Sciences (SPSS), a fim de iniciar a análise de conteúdo. Esta análise incidirá 

sobre três dimensões: elementos constitutivos, autores e contribuições externas.  

Os elementos constitutivos comportam as seguintes componentes: vídeo, fotografia, galerias de 

fotografia (fotogalerias), texto, infografia, ilustração, animação audiovisual e ficheiros de som 

isolados. Estes são os elementos mais referidos quando se abordam as potencialidades do 

jornalismo online na criação de conteúdo para a web pelos investigadores da área (Salaverría, 

2014; Gomes, 2012), tendo sido também incluídas outras dimensões que melhor se ajustaram à 

produção do meio em causa - animação audiovisual, galerias de fotografias e ficheiros de som 

isolados. Para cada um, será analisada a sua presença e a sua autoria. 

Relativamente aos autores, pretende-se apurar o número de jornalistas intervenientes por 

reportagem multimédia, o número de web-developers e/ou web-designers presentes neste género 

jornalístico, a existência de colaborações entre as diferentes secções da Renascença, se existe ou 

não divisão de tarefas entre jornalistas e/ou outros profissionais na elaboração do objeto de estudo 

e se existem jornalistas multitasking nas várias reportagens multimédia recolhidas e qual o seu 

posicionamento por secção na RR.  

Por fim, a dimensão “contribuições externas” pretende perceber se existe, nas várias reportagens 

analisadas, material de agências noticiosas e/ou outras entidades e que tipo de material é que é 

(mais) utilizado.  



69 
 

Esta análise irá servir-se das assinaturas das reportagens multimédia e das assinaturas dos 

diferentes elementos que as constituem. Desta forma, será possível perceber se cada elemento 

constitutivo foi feito por diferentes jornalistas ou se foi uma peça feita integralmente por um 

jornalista multitasking. Para uma análise transparente, foi criada a categoria “Indefinido”, que se 

refere a trabalhos não assinados ou onde não conste uma divisão de tarefas clara entre jornalistas 

e/ou outros profissionais. 

Foi escolhida a reportagem multimédia como objeto de análise dado que é o formato mais 

complexo e trabalhoso do jornalismo contemporâneo e aquele que exige mais tempo e uma maior 

diversidade de formatos (Bastos, 2015), para além de que é na reportagem que a “grande parte 

do sucesso do jornalismo” reside já desde a sua conceção (Gomes, 2012, p.47).  

Neste capítulo importa ainda definir o que será considerado como reportagem multimédia. Nesta 

investigação, por reportagem multimédia entende-se o género jornalístico que vai para além do 

relato de factos atuais e cria uma narrativa não linear a partir de uma estória (Artwick, 2004; 

Stevens, 2002), de acordo com um estilo mais criativo, e que ganha forma através dos elementos 

acima definidos para a análise de conteúdo.  

Não se pretende, portanto, observar a reportagem enquanto relato ou “mera cobertura de um 

determinando acontecimento ou evento no local em que o mesmo ocorre, implicando 

naturalmente a deslocação do jornalista em causa para o acompanhamento desejado” (Gomes, 

2012, p.223). Pretende-se antes analisar a reportagem multimédia, aquela que aproveita “a fundo 

as possibilidades audiovisuais da Web, mediante o uso de galerias fotográficas, infografias 

interactivas, sons e vídeos” (Gomes, 2012, p.191) para contar uma estória capaz de transportar 

o leitor para um determinado espaço e tempo (Clark, 2015). 

Seguem abaixo os dois critérios que foram considerados para a sua seleção: 

• O texto deve respeitar o estilo de reportagem, não enquanto relato, mas antes como 

um texto criativo que conte uma estória ao leitor. Exemplos: “Pai, toquei no Marcelo. 

Yeaaaaah” (link de acesso: http://rr.sapo.pt/noticia/45100/) e “O que levaria na 

mochila? Eu encho mochilas” (link de acesso: http://rr.sapo.pt/noticia/54008/). 

 

http://rr.sapo.pt/noticia/45100/
http://rr.sapo.pt/noticia/54008/
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• As reportagens recolhidas devem ser compostas, na sua apresentação final, por dois 

elementos constitutivos ou mais, a fim de serem consideradas como multimédia. 

Principio baseado na definição do conceito “multimédia” por Salaverría (2014): “Para 

nos encontramos perante uma mensagem multimédia basta que coincidam dois 

desses elementos, independentemente de quais forem” (p.29).  

Importa ainda esmiuçar a divisão feita para a caracterização dos jornalistas intervenientes. Esta 

mesma divisão teve em conta as funções mais características dos jornalistas nas redações da 

Renascença e que se dividem sobretudo em dois tipos: redação digital e redação de rádio. Tendo 

em conta que dentro da redação digital existem jornalistas que se ocupam mais da produção de 

texto e outros que ficam encarregues da produção multimédia (fotografia e vídeo), foi feita uma 

segunda divisão: jornalista do online (remete para online-texto) e jornalista multimédia (remete 

para produção multimédia). Durante a análise de conteúdo às reportagens recolhidas foram 

criadas ainda mais duas categorias: “correspondente” e “secção de grafismo”.  

Abaixo apresenta-se a grelha de análise que servirá de base para a caracterização de todas as 

reportagens recolhidas. 

Reportagem 

multimédia 

Elementos 

constitutivos 

Texto  

Presença de texto  
Tem   

Não tem  

Autoria do texto  

Jornalista de multimédia 

Jornalista do online  

Jornalista de rádio 

Correspondente 

Indefinido  

Não se aplica 

Vídeo  

Presença de vídeo  
Tem  

Não tem 

Autoria do vídeo  

Jornalista de multimédia 

Jornalista do online  

Jornalista de rádio 

Correspondente 

2 jornalistas multimédia 

Agências noticiosas e/ou 

outras entidades 

Jornalista multimédia e 

agências noticiosas e/ou 

outras entidades 

Indefinido  

Não se aplica 
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Fotografia  

Presença de 
fotografia(s)  

 

Tem 

Não tem 

Autoria da(s) 
fotografia(s) 

 

Jornalista de multimédia 

Jornalista do online  

Jornalista de rádio 

Correspondente 

Jornalista multimédia e 

jornalista de rádio 

Agências noticiosas e/ou 

outras entidades 

Jornalista de multimédia 

e agências noticiosas 

e/ou outras entidades 

Jornalista de rádio e 

agências noticiosas e/ou 

outras entidades 

Redação e outras 

entidades 

Indefinido  

Não se aplica 

Galeria de 

fotografias 

(Fotogaleria) 

Presença de galeria de 
fotografias (fotogaleria) 

 
Tem 

Não tem  

Autoria das fotografias 
da fotogaleria 

 

Jornalista de multimédia 

Jornalista do online  

Jornalista de rádio 

Correspondente 

Agências noticiosas e/ou 

outras entidades 

Jornalista de multimédia 

e agências noticiosas 

e/ou outras entidades 

Indefinido  

Não se aplica 

Infografia  

Presença de infografia  
Tem  

Não tem 

Autoria da infografia  

Jornalista de multimédia 

Jornalista do online  

Jornalista de rádio 

Correspondente 

Secção de grafismo 

Indefinido  

Não se aplica 

Ilustração  
Presença de ilustração  

Tem  

Não tem 

Autoria da ilustração  Jornalista de multimédia 

Reportagem 

multimédia 
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Jornalista do online  

Jornalista de rádio 

Correspondente 

Secção de grafismo 

Indefinido  

Não se aplica 

Animação 
audiovisual  

Presença de animação 
audiovisual 

 
Tem  

Não tem 

Autoria da animação 
audiovisual 

 

Jornalista de multimédia 

Jornalista do online  

Jornalista de rádio 

Correspondente 

Secção de grafismo 

Indefinido  

Não se aplica 

Ficheiros de som 
isolados 

Presença de ficheiros 
de som isolados 

 
Tem  

Não tem 

Autoria dos ficheiros de 
som isolados 

 

Jornalista de multimédia 

Jornalista do online  

Jornalista de rádio 

Correspondente 

Indefinido 

Não se aplica 

Autores 

Jornalistas   
Número de jornalistas 

intervenientes  

Web-developers 

e/ou web-

designers 

  

Número de web-

developers e/ou web-

designers intervenientes  

Colaborações entre 

secções da RR 

Existe  

Multimédia e rádio 

Multimédia e online 

Multimédia, rádio e 

grafismo 

Multimédia, online e 

grafismo 

Online e rádio 

Online, multimédia e 

rádio 

Multimédia e grafismo  

Indefinido  Indefinido  

Não existe  

Não se aplica 

Apenas pessoal de 

multimédia 

Apenas pessoal do online 

Apenas pessoal de rádio 

Correspondente  

Reportagem 

multimédia 
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Divisão de tarefas 

por jornalista e/ou 

outro profissional 

Existência de divisão 

de tarefas por 

jornalista e/ou outro 

profissional  

 

Sim  

Não 

Indefinido  

Jornalista 

multitasking 

Presença do jornalista 

multitasking 

Existe 

Jornalista de multimédia 

Jornalista do online  

Jornalista de rádio 

Correspondente 

Jornalista de multimédia 

e jornalista de rádio 

Indefinido Indefinido  

Não existe Não se aplica 

Combinação de 

elementos 

constituintes criados 

 

Texto e fotografia 

Texto e vídeo 

Texto e som 

Fotografia e vídeo 

Texto, vídeo e fotografia 

Texto, som e fotografia 

Texto, vídeo, som e 

fotografia 

Contribuições   

externas  

Material de 

agências noticiosas 

e/ou outras 

entidades 

Presença de material 

de agências noticiosas 

e/ou outras entidades 

Existe 

Fotografia  

Vídeo  

Vídeo e fotografia 

Indefinido Indefinido 

Não existe Não se aplica 

Tabela 3 - Modelo de análise elaborado para a análise das reportagens multimédia. 

Este será o guião para perceber se o jornalismo multifunções é de facto imprescindível para a RR, 

quais os elementos constitutivos mais utilizados na realização neste formato jornalístico e se o 

meio noticioso em estudo faz uso das potencialidades permitidas no e pelo espaço online. 

• Análise qualitativa - Entrevistas 

A análise qualitativa vai debruçar-se sobre um total de cinco entrevistas semi-diretivas a 

profissionais da Rádio Renascença, escolhidos segundo uma amostragem não-probabilística de 

casos típicos, por se considerar que os mesmos são representativos do fenómeno que se pretende 

estudar. Escolheu-se este tipo de análise qualitativa, pois permitirá obter, por parte dos 

entrevistados, informação rica sobre as dimensões em estudo (Pardal & Correia, 1995), bem como 

perceber melhor algumas tendências que surgirão da análise de conteúdo quantitativa.  

Reportagem 

multimédia 
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Foi escolhida a entrevista semi-diretiva, pelo facto de se situar num nível intermédio, visto que 

possibilita ao entrevistado estruturar o seu pensamento, exigindo-lhe o aprofundamento de 

temáticas, e permite ao entrevistador ir para além do guião de perguntas feito para procurar outros 

temas e/ou justificações plausíveis para a pergunta de partida e objetivos anteriormente 

formulados e sobre os quais não se havia ainda debatido e/ou apercebido da sua existência 

(Albarello et al., 1997; Quivy & Campenhoudt, 1998).  

Como não é possível entrevistar a totalidade dos membros do universo, foram selecionados a 

chefe da redação digital, o editor principal de online e três jornalistas das diferentes secções da 

RR, dada a frequência com que apareceram nas reportagens multimédia recolhidas (jornalistas) 

ou segundo a hierarquia e nível de relação com o tema em estudo (editor e chefe de redação).  

Mais pormenorizadamente, foram entrevistados os seguintes profissionais: 

- Chefe da redação digital, Maria João Cunha 

- Editor principal para o online, Pedro Rios 

- Jornalista multimédia e vencedora, por múltiplas vezes, do Prémio de 
Ciberjornalismo, Catarina Santos 

- Jornalista online, também premiado pelo ObCiber em 2016, João Carlos Malta 

- Jornalista de rádio, André Rodrigues 

Os guiões de entrevista utilizados28 foram construídos com base em cinco dimensões de análise, 

de forma a responder aos objetivos estipulados: autores, elementos constitutivos, contribuições 

externas, custos financeiros e autoridade para propor temas. 

Este mesmo método, por ser centrado no individuo, possibilitará, portanto, obter feedback por 

parte daqueles que dirigem as secções deste meio de comunicação generalista com um espaço 

online permanentemente atualizado, por parte de quem busca estórias novas, por parte de quem 

constrói os conteúdos para o site e por parte de quem está no terreno e capta, a todo o custo, o 

que está a presenciar para construir a narrativa mais perfeita e possível. 

                                                           
28 Ver apêndices 1 e 2, pp. 137 e 138. 
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6. Apresentação e discussão dos resultados 

O presente ponto, referente à análise e discussão dos resultados obtidos através da análise de 

conteúdo quantitativa às 75 reportagens multimédia e das entrevistas semi-diretivas, divide-se em 

três subpontos – “Caracterização das reportagens multimédia”, “O jornalista multitasking em 

reportagem na RR” e “Entrevistas”, a fim de permitir uma melhor leitura do conteúdo que aqui se 

irá discutir.  

• Caracterização das reportagens multimédia 

Através da verificação das assinaturas das reportagens e dos seus elementos constitutivos, 

concluiu-se que, nas 75 reportagens multimédia analisadas, o número mais comum de jornalistas 

intervenientes por reportagem é de um, tendo sido verificado este princípio em 41 casos (ver 

gráfico 1). O número de reportagens multimédia feitas por dois jornalistas também se revela 

elevado (26). Já os casos onde se verifica a presença de três jornalistas (5) ou quatro jornalistas 

(1) foram escassos. 

  

Gráfico 1 - Número de jornalistas intervenientes por reportagem multimédia. 

Importa ainda esmiuçar as 41 reportagens multimédia assinadas apenas por um jornalista. Do 

total, o tipo de jornalista que se destaca mais é o jornalista de rádio com 19 reportagens assinadas 

por apenas um profissional do meio tradicional (ver tabela 4). De seguida, encontra-se o jornalista 

de multimédia, que assina 14 reportagem. Com o mesmo valor, duas reportagens, encontram-se 

a categoria “Correspondente” e “Jornalista do online”.   

N Ú M E R O  D E  J O R N A L I S T A S  
I N T E R V E N I E N T E S  P O R  R E P O R T A G E M  

M U L T I M É D I A

Indefinido 1 jornalista 2 jornalistas 3 jornalistas 4 jornalistas

1 2

41 26 

5 
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 Número de 

jornalistas 

por secção 

Perfil do 

jornalista 

Jornalista multimédia 14 

Correspondente 2 

Jornalista de rádio 19 

Jornalista do online 2 

Jornalista de multimédia e 

secção de grafismo 

2 

Indefinido  2 

Total 41 

Tabela 4 - Cruzamento entre as variáveis “Número de jornalistas por secção” e “Perfil do jornalista”. 

Das 41 reportagens multimédia feitas por apenas um jornalista, apenas 12 usam material externo. 

Na sua grande maioria, recorrem a fotografias (9 casos), vindas de agências noticiosas e/ou outras 

entidades (ver tabela 5). Relativamente às 26 reportagens feitas por dois jornalistas, é de notar 

que estas também apresentam um número bastante elevado de trabalhos onde não foi usado 

qualquer elemento constitutivo elaborado por agências noticiosas e/ou outras entidades – 23 

casos. E quando o faz, utiliza apenas fotografia (3 casos). Assim se pode constatar que nesta 

amostra há, por parte da RR, uma aposta na produção própria dos elementos constitutivos 

presentes nas reportagens multimédia e uma tendência para disponibilizar o menor número 

possível de jornalistas para a produção e realização daquele que é o formato mais característico 

do ciberjornalismo. 

 Material de agências noticiosas e/ou outras entidades Total 

Não usa Sim, usa 

fotografia 

Sim, usa 

vídeo 

Sim, usa  

vídeo e 

fotografia 

Indefinido 

Número de 

jornalistas 

intervenientes por 

reportagem 

multimédia 

Indefinido 2 0 0 0 0 2 

1 jornalista 28 9 1 2 1 41 

2 jornalistas 23 3 0 0 0 26 

3 jornalistas 5 0 0 0 0 5 

4 jornalistas 1 0 0 0 0 1 

Total 59 12 1 2 1 75 

Tabela 5 - Cruzamento entre as variáveis “Material de agências noticiosas e/ou outras entidades e “Número de 

jornalistas intervenientes por reportagem multimédia”. 
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Pelo cruzamento entre as variáveis “Número de jornalistas intervenientes por reportagem 

multimédia” e “Número de reportagens multimédia com divisão de tarefas por jornalista e/ou 

outro profissional” (ver tabela 6) é possível perceber que a mesma premissa continua a manifestar-

se na amostra. Das 41 reportagens feitas apenas por um jornalista, existem 36 onde não se verifica 

qualquer divisão de tarefas com outro profissional, quer seja com outro jornalista, quer seja com 

um web-designer ou um web-developer. As duas situações onde se verifica divisão de tarefas nesta 

categoria acontecem por duas razões: uma delas fez-se recorrendo apenas a uma espécie de 

colaboração com um profissional de ilustração e grafismo da RR e a outra contou, na sua 

apresentação final, com um vídeo feito pela secção de multimédia para a web TV V+, sendo que 

o mesmo não foi assinado. Do número total de reportagens multimédia analisadas, os profissionais 

web-designers ou web-developers aparecem apenas em 13 casos, tendo como principais funções 

a elaboração do layout do site onde a reportagem é alojada ou a criação de ilustrações e/ou 

infografias.  

 Número de reportagens multimédia com divisão 

de tarefas por jornalista e/ou outro profissional 

Total 

Não Sim Indefinido 

Número de jornalistas 

intervenientes por 

reportagem multimédia 

Indefinido 0 0 2 2 

1 jornalista 36 2 3 41 

2 jornalistas 0 19 7 26 

3 jornalistas 0 4 1 5 

4 jornalistas 0 1 0 1 

Total 36 26 13 75 

Tabela 6 - Cruzamento entre a variável “Número de jornalistas intervenientes por reportagem multimédia” e a 

variável “Número de reportagens multimédia com divisão de tarefas por jornalista e/ou outro profissional”. 

Na tabela seguinte, continuamos a perceber que há uma tendência para destacar apenas um 

jornalista para fazer uma reportagem multimédia, o que exige a este profissional a criação de mais 

de um formato. No cruzamento entre as variáveis “Número de jornalistas intervenientes por 

reportagem multimédia” e “Colaborações entre secções da RR” verifica-se que há dois números 

que se destacam, sendo esses mesmos valores referentes a reportagens multimédia feitas ou por 

um jornalista da secção de multimédia ou por um jornalista da secção de rádio (ver tabela 7). Mais 

pormenorizadamente, 14 reportagens foram feitas apenas pela secção de multimédia, sendo que 

estas se referem ao trabalho de um só jornalista, e outras 19 reportagens foram elaboradas pela 

secção de rádio e por unicamente um jornalista dessa mesma secção (ver valores sublinhados na 
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tabela 7). Para além destas, destacam-se duas reportagens feitas por um correspondente no 

estrangeiro e outras duas feitas apenas pela secção online-texto e por um jornalista dessa mesma 

secção.
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Tabela 7 - Cruzamento entre as variáveis “Número de jornalistas intervenientes por reportagem multimédia” e “Colaborações entre secções da RR”.

 

Colaborações entre secções da RR 

Total Apenas 

pessoal de 

multimédia 

Pessoal de 

multimédia 

e de rádio 

Pessoal de 

multimédia, 

rádio e 

grafismo 

Pessoal do 

online e de 

multimédia 

Pessoal do, 

online, 

multimédia 

e grafismo 

Indefinido 

Pessoal do 

online, 

multimédia 

e rádio 

Apenas 

pessoal 

de rádio 

Apenas 

pessoal 

do online 

Pessoal de 

multimédia 

e grafismo 

Correspondente 

Número de 

jornalistas 

intervenientes 

por reportagem 

multimédia 

Indefinido 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 2 

1 jornalista 14 0 0 0 0 2 0 19 2 2 2 41 

2 jornalistas 1 7 2 9 6 0 1 0 0 0 0 26 

3 jornalistas 0 0 0 2 3 0 0 0 0 0 0 5 

4 jornalistas 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Total 15 7 3 12 9 3 1 19 2 2 2 75 
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Na categoria “2 jornalistas”, também se pode constatar que, para além das nove reportagens 

feitas através de uma colaboração entre o pessoal do online e o pessoal de multimédia da 

Renascença (redação digital), existem sete outras reportagens feitas por um jornalista de 

multimédia e por um jornalista da secção de rádio em colaboração. Em suma, há na Renascença, 

de acordo com a amostra recolhida, uma tentativa de inclusão dos jornalistas de rádio (do meio 

tradicional) no espaço digital e uma valorização bastante grande do jornalista multimédia para a 

elaboração da reportagem multimédia, tal como é definida no presente estudo.  

Para além disso, ao cruzar as variáveis “Colaborações entre secções da RR” e “Material de 

agências noticiosas e/ou outras entidades” (ver tabela 8) percebe-se que grande parte das 

reportagens analisadas não recorre a material externo – 59 casos –, sobretudo nos casos em que 

existe colaboração entre secções – 30 casos. Nos casos em que as colaborações não se dão, o 

material “de fora” mais usado pelos jornalistas é a fotografia (9 casos). Há que destacar o facto 

de que esta prática é mais comum nos trabalhos referentes à categoria “Apenas pessoal da rádio” 

(6 casos). 

Tabela 8 - Cruzamento entre as variáveis “Colaborações entras secções da RR” e “Material de agências noticiosas 

e/ou outras entidades”. 

 

Material de agências noticiosas e/ou outras entidades 

Total Não 

usa 
Fotografia Vídeo 

Vídeo e 

fotografia 
Indefinido 

Colaborações 
entras secções da 
RR 

Pessoal de multimédia e de rádio 7 0 0 0 0 7 

Pessoal do online e de multimédia 12 0 0 0 0 12 

Pessoal de multimédia e de 

grafismo 
1 0 1 0 0 2 

Pessoal de multimédia, rádio e 

grafismo 
1 2 0 0 0 3 

Pessoal do online, multimédia e 

grafismo 
8 1 0 0 0 9 

Pessoal do online, multimédia e 

rádio 
1 0 0 0 0 1 

Apenas pessoal de multimédia 12 2 0 1 0 15 

Apenas pessoal da rádio 12 6 0 0 1 19 

Apenas pessoal do online 1 0 0 1 0 2 

Correspondente 1 1 0 0 0 2 

Indefinido 3 0 0 0 0 3 

Total 59 12 1 2 1 75 
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Relativamente ao uso dos elementos constitutivos, pelos dados analisados através do SPSS rápido 

se percebe, e sem surpresas, que o texto é o formato mais presente nas reportagens multimédia 

da RR (73 casos) e apenas não é usado em duas reportagens (ver tabela 9), que dão primazia à 

fotografia e ao vídeo. Para além disso, a análise a este elemento constitutivo permitiu concluir que 

o jornalista de multimédia fica a cargo do texto em 18 casos, sendo ultrapassado pelos jornalistas 

da rádio (24 casos).  A categoria “Indefinido”, que se refere a trabalhos não assinados ou onde 

não conste uma divisão de tarefas clara, sendo dois jornalistas a assinar a peça, aparece em 17 

casos. Já o jornalista do online ficou encarregue de escrever o texto para reportagem multimédia 

em 12 casos. O correspondente aparece como redator apenas em duas reportagens.  

 Presença de texto por 

reportagem multimédia 

Total 

Não tem Tem   

Autoria do texto 

Jornalista de multimédia 0 18 18 

Jornalista do online 0 12 12 

Jornalista da rádio 0 24 24 

Correspondente 0 2 2 

Indefinido 0 17 17 

Não se aplica 2 0 2 

Total 2 73 75 

Tabela 9 - Cruzamento entre as variáveis “Presença de texto por reportagem multimédia” e “Autoria do texto”. 

 

Já no vídeo existe um quase equilíbrio na sua utilização em reportagens multimédia. Mais 

pormenorizadamente, este elemento está presente em 39 dos 75 trabalhos analisados (ver tabela 

10). Ou seja, não se encontra em 36. A autoria do vídeo é sobretudo atribuída a um só jornalista 

multimédia (20 casos). Contudo, o número de casos onde a autoria não é expressa, mas sendo o 

vídeo feito pela redação da Renascença, descrição correspondente à categoria “Indefinido”, 

também se revela um tanto elevado. Precisamente, 14 casos. 
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 Presença de vídeo por 

reportagem multimédia 

Total 

Não tem Tem 

Autoria do vídeo 

Jornalista de multimédia 0 20 20 

Jornalista do online 0 0 0 

Jornalista de rádio  0 0 0 

Correspondente 0 0 0 

Agências noticiosas e/ou outras 

entidades 

0 2 2 

Jornalista multimédia e 

agências noticiosas e/ou outras 

entidades 

0 2 2 

Dois jornalistas de multimédia 0 1 1 

Indefinido 0 14 14 

Não se aplica 36 0 36 

Total 36 39 75 

Tabela 10 - Cruzamento entre as variáveis “Presença de vídeo por reportagem multimédia” e “Autoria do vídeo”. 

Relativamente ao uso de fotografia, apurou-se que existem apenas cinco reportagens multimédia 

que não se fazem acompanhar por este elemento (ver tabela 11). Contudo, há oito casos onde a 

fotografia existe, mas é da autoria de fotógrafos de agências noticiosas e/ou outras entidades. Há 

também 27 casos em que é o jornalista multimédia que se ocupa da fotografia, sendo que em 17 

reportagens este profissional fá-lo estando em colaboração com outras secções da RR. O segundo 

maior valor, 15 reportagens, está na categoria “Indefinido” devido à não atribuição da autoria da(s) 

fotografia(s) por parte da Renascença. Além do já mencionado, seis reportagens multimédia 

apresentam uma combinação de fotografias capturadas por um jornalista de multimédia da RR e 

de fotografias da autoria de outras entidades. Há ainda 11 casos em que o próprio jornalista de 

rádio é autor da(s) fotografia(s).  Para além disso, existe uma reportagem multimédia onde há uma 

agregação de fotografias de um jornalista de rádio e de um jornalista multimédia e outra com 

fotografias da autoria de um jornalista de rádio e outras entidades.  
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 Presença de fotografia(s) por 

reportagem multimédia 

Total 

Não tem Tem 

Autoria da(s) fotografia(s) 

Jornalista de multimédia 0 27 27 

Jornalista do online 0 1 1 

Jornalista de rádio 0 11 11 

Correspondente  0 0 0 

Agências noticiosas e/ou outras 

entidades 

0 8 8 

Jornalista de rádio e jornalista 

multimédia 

0 1 1 

Jornalista multimédia e 

agências noticiosas e/ou outras 

entidades 

0 6 6 

Jornalista de rádio e agências 

noticiosas e/ou outras 

entidades 

0 1 1 

Indefinido 0 15 15 

Não se aplica 5 0 5 

Total 5 70 75 

Tabela 11 - Cruzamento entre as variáveis “Presença de fotografia(s) por reportagem multimédia” e “Autoria da(s) 

fotografia(s)”. 

Face aos dados que se seguem, pode-se desde já adiantar que a combinação de elementos mais 

utilizada pela RR quando produz uma reportagem multimédia é texto e fotografia. Portanto, do 

digital para o online, é facto que, neste meio e tendo em conta a amostra recolhida, os elementos 

possíveis na imprensa escrita ainda se mantêm como os mais utilizados para o género e definição 

de reportagem multimédia deste estudo.  

Em relação à infografia, existem apenas nove reportagens com este tipo de formato, sendo este 

da autoria da secção de grafismo em oito casos (ver tabela 12). Devido à sua não identificação, 

existe um caso onde a autoria se desconhece.  
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 Presença de infografia por 

reportagens multimédia 

Total 

Não tem Tem 

Autoria da infografia 

Jornalista de multimédia 0 0 0 

Jornalista do online 0 0 0 

Jornalista da rádio 0 0 0 

Correspondente  0 0 0 

Secção de grafismo 0 8 8 

Indefinido 0 1 1 

Não se aplica 66 0 66 

Total 66 9 75 

Tabela 12 - Cruzamento entre as variáveis “Presença de infografia por reportagem multimédia” e “Autoria da 

infografia”. 

Tal como na infografia, a ilustração é pouco usada nas reportagens multimédia da RR e, nos 

trabalhos que fazem uso deste elemento, precisamente 12 casos, a sua autoria fica 

essencialmente a cargo da secção de grafismo (9 casos) (ver tabela 13).  

 

 Presença de ilustração por 

reportagem multimédia 

Total 

Não tem Tem 

Autoria da ilustração 

Jornalista de multimédia 0 0 0 

Jornalista do online 0 0 0 

Jornalista da rádio 0 0 0 

Correspondente  0 0 0 

Secção de grafismo 0 9 9 

Indefinido 0 3 3 

Não se aplica 63 0 63 

Total 63 12 75 

Tabela 13 - Cruzamento entre as variáveis “Presença de ilustração por reportagem multimédia” e “Autoria da 

ilustração”. 

A animação audiovisual é também um dos elementos menos utilizados na amostra recolhida. Está 

presentes apenas em cinco trabalhos e a maioria destes é, novamente, da autoria da secção de 

grafismo (3 casos) (ver tabela 14).  
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 Presença de animação 

audiovisual por reportagem 

multimédia 

Total 

Não tem Tem 

Autoria da 

animação 

audiovisual 

Jornalista de multimédia 0 0 0 

Jornalista do online 0 0 0 

Jornalista da rádio 0 0 0 

Correspondente 0 0 0 

Secção de grafismo 0 3 3 

Indefinido 0 2 2 

Não se aplica 70 0 70 

Total 70 5 75 

Tabela 14 - Cruzamento entre as variáveis “Presença de animação audiovisual por reportagem multimédia” e 

“Autoria da animação audiovisual”. 

Outro elemento também pouco presente nas 75 reportagens multimédia recolhidas é a fotogaleria 

(ou galeria de fotografias), aparecendo apenas em 12 trabalhos. A autoria das fotografias que 

compõem este elemento é atribuída, sobretudo, ao jornalista multimédia (4 casos) (ver tabela 15).  

 

 Presença de fotogaleria por 

reportagem multimédia 

Total 

Não tem Tem 

Autoria das fotografias da 
fotogaleria 

Jornalista de multimédia 0 4 4 

Jornalista de rádio 0 1 1 

Jornalista do online 0 0 0 

Correspondente  0 0 0 

Agências noticiosas e/ou outras 

entidades 

0 3 3 

jornalista multimédia e outras 

entidades 

0 1 1 

Indefinido 0 3 3 

Não se aplica 63 0 63 

Total 63 12 75 

Tabela 15 - Cruzamento entre as variáveis “Presença de fotogaleria por reportagem multimédia” e “Autoria das 

fotografias da fotogaleria”. 
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Por fim, existem 24 reportagens que se fazem acompanhar por ficheiros sonoros isolados, tendo 

os mesmos sido transmitidos nas emissões de rádio (ver tabela 16). No que diz respeito à autoria, 

o jornalista de rádio é o profissional que mais se ocupa deste elemento – 15 reportagens.   

 Presença de ficheiros de som 

isolados por reportagem 

multimédia 

Total 

Não tem Tem 

Autoria dos ficheiros de 
som isolados 

Jornalista da rádio 0 15 15 

 Jornalista de multimédia 0 1 1 

Jornalista do online 0 0 0 

Correspondente 0 2 2 

Indefinido 0 6 6 

Não se aplica 51 0 51 

Total 51 24 75 

Tabela 16 - Cruzamento entre as variáveis “Presença de ficheiros de som isolados por reportagem multimédia” e 

“Autoria dos ficheiros de som isolados”. 

Ainda relativamente aos dados obtidos sobre a produção e utilização dos vários elementos 

constitutivos recolhidos, é de notar que, apesar de haver, nesta amostra, margem para incluir 

outros formatos que não os clássicos (texto e fotografia), a combinação de texto e fotografia é 

aquela que se realiza mais vezes. Assim, apesar de o espaço online permitir contar estórias sem 

as limitações dos canais tradicionais (Salaverría, 2014; Bastos, 2012; Pavlik, 2001), ainda se 

sente a falta de uma maior aposta em elementos mais recentes, como a infografia e ilustração, 

nas reportagens multimédia deste meio.  

• O jornalista multitasking em reportagem na RR 

Depois da contextualização dos dados gerais referentes à caracterização do conteúdo das 75 

reportagens multimédia recolhidas e ao posicionamento dos jornalistas intervenientes na sua 

elaboração, este subponto dedica-se a especificar o trabalho do jornalista multitasking da RR na 

realização de reportagens multimédia.  
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Das 75 reportagens, pelo menos um jornalista multitasking – aquele que faz mais que um 

elemento constitutivo numa só reportagem – está presente em 48 (ver gráfico 2). Destes jornalistas 

multifunções, 26 pertencem à secção de multimédia, 17 pertencem à secção de rádio e dois à 

secção do online. Há ainda um caso em que numa só reportagem existem dois jornalistas 

multitasking – um de rádio e um de multimédia. Existem também dois correspondentes da RR 

que, para além do texto, se ocupam da produção de ficheiros de som. Por fim, os 17 casos 

classificados com a categoria “Indefinido” referem-se a reportagens onde não foi possível perceber 

se o jornalista (ou jornalistas) que assina a peça é responsável pela criação de mais do que um 

elemento constitutivo. Para além disso, pode também referir-se à simples não assinatura da peça. 

Gráfico 2 - Número de jornalistas multitasking por reportagem e seu posicionamento dentro da RR. 

Relativamente à combinação de elementos que estes 48 jornalistas multitasking criam, é possível 

constatar que texto e fotografia continua a ser o conjunto mais presente – 14 reportagens (ver 

gráfico 3). Presente em 10 reportagens multimédia, a combinação ‘Fotografia e vídeo’ é a segunda 

mais abundante. Com o mesmo valor, sete reportagens, encontram-se as combinações ‘Texto, 

vídeo e fotografia’, ‘Texto, som e fotografia’ e ‘Texto e som’. Para além destas, há na RR duas 

reportagens multimédia feitas por um jornalista multitasking que se encarregou do texto, do som 

e da fotografia. Por último, há ainda uma reportagem onde um jornalista se responsabilizou pela 

produção do texto e do vídeo que a compõem. É de frisar o facto de em nenhuma das combinações 

presentes se verificar a presença dos seguintes elementos: infografia, ilustração e animação 

multimédia.   
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Gráfico 3 - Combinações de elementos presentes nas reportagens multimédia onde se encontra, pelo menos, um 

jornalista multitasking. 

Quanto ao cruzamento das variáveis “Jornalistas multitasking por reportagem multimédia” e 

“Combinações de elementos constitutivos elaborados por jornalistas multitasking”, o jornalista 

multimédia é o profissional que mais se ocupa dos conjuntos ‘Fotografia e vídeo’, ‘Texto e 

fotografia’ e ‘Texto, vídeo e fotografia’ (ver tabela 17). Já o jornalista de rádio multitasking, dedica-

se mais às combinações ‘Texto e som’ e ‘Texto, som e fotografia’.  Por sua vez, o jornalista do 

online, apenas presente duas vezes em 75 reportagens multimédia, aparece como multitasking 

nos conjuntos ‘Texto, vídeo e fotografia’ e ‘Texto e som’. Há ainda uma combinação de um 

jornalista multimédia multitasking e de um jornalista de rádio multitasking que se ocupam da 

combinação ‘Texto, vídeo, som e fotografia’. Por fim e como referido acima, a categoria 

‘Correspondente’ revela-se multitasking apenas com a combinação ‘Texto e som’.  
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 Jornalistas multitasking por reportagem multimédia Total 

Não 

existe 

Jornalista 

multimédia 

multitasking 

Jornalista 

de rádio 

multitasking 

Jornalista 

do online 

multitasking 

indefinido Jornalista 

multimédia 

multitasking 

e jornalista 

de rádio 

multitasking 

Correspon-

dente 

 

Combinações 
de elementos 
constitutivos 
elaborados por 
jornalistas 
multitasking 

Texto e fotografia 0 8 6 0 0 0 0 14 

Texto e vídeo 0 1 0 0 0 0 0 1 

Fotografia e vídeo 0 10 0 0 0 0 0 10 

Texto e som 0 0 4 1 0 0 2 7 

Texto, vídeo e 

fotografia 

0 6 0 1 0 0 0 7 

Texto, som e 

fotografia 

0 0 7 0 0 0 0 7 

Texto, vídeo, som 

e fotografia 

0 1 0 0 0 1  2 

Não se aplica 10 0 0 0 17 0 0 27 

Total 10 26 17 2 17 1 2 75 

Tabela 17 - Combinações de elementos presentes nas reportagens multimédia onde se encontra, pelo menos, um 

jornalista multitasking. 

 

• Entrevistas  

Após a apresentação dos subpontos “Caracterização das reportagens multimédia” e “O jornalista 

multitasking em reportagem na RR”, segue-se uma discussão sobre o conteúdo das entrevistas 

semi-diretivas à chefe da redação digital, ao editor principal do online e a três jornalistas do meio 

em estudo, escolhidos segundo os critérios expostos na metodologia.  

Antes de responder à pergunta de partida e objetivos propostos, revela-se importante perceber 

melhor a relação entre os dois canais da Renascença. Segundo o editor de online e a chefe da 

redação digital deste meio, a rádio e o site complementam-se, mas há momentos em que existem 

autonomamente por “questões logísticas, contingências do tempo ou mão-de-obra”, segundo o 

editor principal do online, Pedro Rios. Portanto, os conteúdos informativos da rádio, e neste caso 

as reportagens radiofónicas, têm muitas vezes uma versão online como forma de chegar a um 

maior público, daí uma maior presença dos jornalistas de rádio como autores das reportagens 

multimédia, sobretudo sozinhos (ver tabela 7, página 79). Assim, nota-se uma transposição dos 
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profissionais do tradicional para o digital, apresentando-se a maioria dos trabalhos destes 

profissionais apenas com texto, fotografia e, eventualmente, som.    

Os três jornalistas das diferentes secções também defendem a política de complemento entre os 

dois canais. André Rodrigues, jornalista de rádio, acrescenta que esta norma de complemento 

entre os dois projetos (site e rádio) permite que, numa reportagem, “toda a história, se conjugar 

as vertentes texto, vídeo e áudio, acabe por estar toda contada aí [no site] e só o online é que é 

capaz de agregar essas três dimensões e de contar a história toda e [de forma] acessível”. 

Assim, sempre que possível e na maioria das vezes, as reportagens de rádio têm a sua versão no 

espaço digital do meio, que é acompanhada por elementos visuais. Por isso, há, segundo os 

jornalistas, uma preocupação em captar, no terreno, diferentes formatos de modo a fazer uma 

versão para os dois canais informativos do grupo. Este modo de funcionamento do meio explica, 

em parte, a existência de 24 reportagens multimédia com ficheiros de som isolados na amostra, 

elemento constituinte que se segue ao uso do texto, da fotografia e do vídeo, respetivamente. Mas 

não só. Também explica melhor a grande presença dos jornalistas de rádio como autores de 

reportagens multimédia (ver tabela 7, página 79). 

Relativamente ao lugar da reportagem multimédia na RR, tanto a chefe da redação digital, como 

o editor de online e os jornalistas entrevistados defendem que este tipo de trabalho tem uma 

importância fulcral para meio de comunicação em estudo, sendo já, segundo o jornalista André 

Rodrigues, “uma imagem de marca” do mesmo. Esta atenção à produção de reportagens 

multimédia começou, segundo a chefe da redação digital, Maria João Cunha, com a aposta na 

produção multimédia, entre 2007 e 2008. Este género jornalístico, de acordo com a chefe de 

redação, permite “dar profundidade, análise, um olhar muito mais calmo, ponderado e reflexivo” 

aos assuntos da atualidade e às histórias que se pretendem contar.   

Para Pedro Rios, editor principal do online, quando um jornalista da Renascença sai para o terreno 

em reportagem sabe que o objetivo é captar o maior número possível de formatos, mediante as 

condições e o tema em causa. Relativamente à grande presença dos jornalistas de rádio na 

assinatura das reportagens multimédia, esta deve-se também ao facto de, segundo as entrevistas 

feitas, o número de profissionais desta área ser significativamente maior em comparação com o 

número de jornalistas de multimédia e de online-texto que trabalham no mesmo meio de 
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comunicação. A este fator também se acrescenta, segundo André Rodrigues, o facto de que “a 

captura de imagem é uma competência simples”.  

O multitasking é considerado, pelos entrevistados em geral, como uma caraterística ou habilidade 

muito importante e bastante presente na Renascença. Pedro Rios frisa que, “no online, o 

multitasking parece[-lhe] básico”. Segundo o mesmo entrevistado, não é muito difícil fazer uma 

reportagem com texto e fotografia, mas fazer um trabalho que apresente texto, fotografia, vídeo e 

peça de rádio é bastante mais difícil e seria “estranho” pedir esta última combinação de elementos 

a um só jornalista, pois “ninguém é super-herói” e frequentemente corre mal. Assim, quando as 

reportagens apenas necessitam de texto e fotografia é possível enviar apenas uma pessoa. Esta 

ideia é observada na análise de conteúdo realizada, onde se constatou que existem 48 

reportagens, de um total de 75, com pelo menos um jornalista multitasking. Se o trabalho for mais 

complexo e exigir vídeo, a RR envia dois profissionais, acrescenta Pedro Rios. Isto se não forem 

de multimédia. Aqui há que relembrar que o jornalista multimédia da RR é aquele que mais 

aparece como multitasking na elaboração de reportagens multimédia (26 casos) e é também 

aquele que mais se ocupa da combinação ‘Texto, vídeo e fotografia’ (7 casos).  

De acordo com as entrevistas feitas, a escolha sobre quantos profissionais dispensar para a 

elaboração de uma reportagem multimédia tem a ver com recursos disponíveis ou com perfil dos 

profissionais da redação. Segundo Pedro Rios, sacrifica-se por vezes a qualidade, de forma a 

dispensar o menor número de profissionais possível. Esta tendência também pode ser observada 

na análise de conteúdo quantitativa, onde mais de metade dos trabalhos da amostra (41) foram 

assinados por um só jornalista. De acordo com a entrevista a Pedro Rios, pode haver um terceiro 

elemento na elaboração deste tipo de reportagens, que se ocupa da infografia ou da arte final do 

vídeo, sendo estes casos mais raros. Facto que se verifica na análise às 75 reportagens, onde o 

número de trabalhos feitos por três ou mais jornalista se revelou muito pouco significativo e, para 

além disso, os web-developers, web-designers ou profissionais de motion-graphics apenas 

aparecem em 13 casos no total da amostra.  

Ainda relativamente ao perfil dos jornalistas da RR, a maioria dos entrevistados reconhece que o 

jornalista do online se ocupa, frequentemente, da produção de notícias de última hora e da 

manutenção e atualização do “fluxo implacável de informação” (Van der Haak et al., 2013, 

p.2934) que é o site. Em contrapartida, o jornalista de multimédia, por definição, é alguém que 

deve sair mais, “tem mais tempo para isso e é isso que se espera dele”, como afirmou Pedro 
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Rios. Além disso, a equipa multimédia é mais propensa a essa atividade e foi criada com o objetivo 

de permitir ao meio em estudo expressar-se como multiplataforma. Mais se acrescenta que, 

comparativamente, os jornalistas do online não saem tantas vezes como os da rádio porque os 

segundos, devido à maior rapidez e dinamismo daquele canal, têm uma maior necessidade de 

fazer o seu trabalho no terreno.  No seguimento, e comparando com os resultados obtidos na 

análise quantitativa, é de frisar que as tendências reveladas por Bastos (2017) sobre as práticas 

e os papéis dos ciberjornalistas em Portugal se manifestam, em certo grau, na Renascença. Isto 

é, devido ao maior investimento na produção de notícias, na edição de textos das agências 

noticiosas e na pesquisa online, a elaboração de trabalhos multimédia, como o tipo de reportagem 

em análise, fica um pouco mais à parte.  

Para além das justificações já apresentadas, segundo João Malta, há na RR profissionais das 

diferentes secções que se encarregam mais vezes da produção de reportagens, o que faz com 

que os números não se alterem muito entre quem faz mais reportagens multimédia. Para este 

jornalista, ser multitasking já não é opcional para os meios de comunicação. É uma “exigência”, 

que acarreta riscos para a apresentação final de um trabalho em termos de qualidade e também 

durante os processos de produção e edição dos conteúdos. João Malta defende que se uma 

reportagem multimédia for feita por duas ou mais pessoas o resultado será consideravelmente 

melhor.  

“A nossa estratégia, quando não é exigir demasiado a uma pessoa que ela faça tudo, é tentarmos 

que seja só uma pessoa [a sair em reportagem]. Isso permite que outra esteja a fazer outro 

trabalho”, reconhece Pedro Rios. Portanto, a regra da RR é o multitasking, guardando as equipas 

para trabalhos “mais longos e profundos”, mas “não é uma ditadura do multitasking”. Assim se 

pode concluir que, tal como afirma Crespo (2013), um jornalista é capaz de produzir sozinho uma 

reportagem multimédia. Para além disso, pode-se constatar que, na Renascença, as 

“competências especiais”, mencionadas por Finberg e Klinger (2014), ao mesmo tempo que 

necessárias, também levam ao máximo aproveitamento do potencial de cada profissional por parte 

do meio (Pelham, 2009). 

Maria João Cunha acrescenta que, quando a RR apostou no multimédia, entre 2007 e 2008, para 

além de terem sido contratados jornalistas mais jovens capazes de atuarem como multitaskers, 

foi dada formação interna aos jornalistas “da casa”. A chefe da redação digital frisa que, “sem 

estes jornalistas com estas capacidades, com certeza que não conseguíamos fazer o trabalho com 
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a qualidade e o resultado final com que estamos a fazer”. Portanto, na RR, e tal como defende o 

editor de multimédia da Reuters Chris Cramer (2009, citado em Sheerin, 2009), já não é possível 

aos jornalistas trabalharem para um só canal exclusivamente ou terem apetência para um só tipo 

de linguagem, porque o futuro do jornalismo passa pela internet e na internet os conteúdos são 

apresentados segundo uma variedade de formatos. Uma definição que pode ser aplicada, na 

Renascença, à equipa de jornalistas multimédia e, com mais cautela, aos jornalistas do online-

texto e de rádio.  

Mas, para Catarina Santos, é necessário que seja dado tempo suficiente ao jornalista multitasking 

em reportagem para explorar cada formato, pois cada um é suscetível de enriquecer o trabalho e 

de o tornar mais “completo”. Contudo, afirma que o multitasking não pode significar “dispensar 

apenas um jornalista para um trabalho que requer três profissionais”. Portanto, ter um jornalista 

multitasking numa reportagem multimédia vai depender, entre outros fatores, do tema que se 

pretende desenvolver e do investimento que acarreta.   

Segundo a chefe da redação digital, o que determina as colaborações entre secções da RR em 

reportagens multimédia são o tema, os recursos humanos que este meio de comunicação tem, a 

importância que é dada ao tema e a maneira como se pretende contar e apresentar o conteúdo. 

Mediante estes fatores, os editores decidem se são dispensados um ou mais profissionais. André 

Rodrigues acredita que trabalhos mais complexos devem exigir a presença de duas pessoas para 

que a qualidade não fique comprometida, porque “para bons trabalhos é precisos bons meios 

técnicos e, sobretudo, humanos”. Para Catarina Santos, vencedora por várias vezes dos Prémios 

de Ciberjornalismo na categoria ‘Reportagem Multimédia’, o ideal é que estas colaborações entre 

secções da RR aconteçam, porque a qualidade do trabalho sai a ganhar. João Malta, que partilha 

a mesma opinião, diz que há benefícios na discussão e preparação das reportagens multimédia 

com outro colega e que é preciso ter em conta que as colaborações também se fazem, 

especialmente, por uma questão de qualidade de imagem. No mesmo seguimento, André 

Rodrigues confessa que o vídeo constitui uma dimensão com a qual os jornalistas de rádio ainda 

não estão muito acostumados, de forma que as colaborações se mostram bastante úteis no 

terreno e no processo de edição.  

Assim se conclui que ainda existe um certo grau de dificuldade de adaptação dos jornalistas do 

modelo mais tradicional à produção multimédia na RR, tal como Bastos (2010) previu em 2010 

para os meios de comunicação em geral. O que pode explicar o facto de que as secções que mais 



94 
 

colaboram na amostra analisada são online, multimédia e grafismo. Contudo, apesar de as 

entrevistas justificarem a importância de existirem colaborações entre secções na RR aquando da 

realização de reportagens multimédia, parece-nos que o indicador que mais pesou nas 75 

reportagens analisadas foi, mais uma vez, a economia do multitasking, dado que se contabilizaram 

34 colaborações e 38 não colaborações.    

A importância dos web-designer, motion-graphics e web-developers para as reportagens 

multimédia da RR é reconhecida por todos os entrevistados. Estes profissionais, não muito usados 

nestes trabalhos, contribuem para a melhor apresentação e organização de conteúdos nas 

reportagens, para além de se envolverem também na arte final dos vídeos e em trabalhos de 

infografia e ilustração, de acordo com as entrevistas feitas e com os dados obtidos na amostra.  

A baixa utilização destes profissionais foi também observada na análise quantitativa, onde os 

mesmos só aparecem em 13 reportagens multimédia. Contudo, como pertencem ao Grupo 

Renascença Multimédia, estão também ocupados com outros trabalhos que não os da 

Renascença. Para a chefe da redação digital, é essencial envolver estes profissionais, sobretudo 

em trabalhos de maior fôlego, “porque as histórias também são contadas com imagens, com o 

seu aspeto gráfico, com a sua paginação e com a maneira como lhes acedemos”. Para além disso, 

são peças fundamentais para que a combinação de formatos se paute pela compatibilidade, 

complementaridade, hierarquização, ponderação e adaptação, características apontadas por 

Salaverría (2014) e pelos entrevistados. 

A utilização de determinados elementos constitutivos nas reportagens multimédia da RR depende 

de vários critérios, segundo Maria João Cunha. Entre eles, contam-se: os constrangimentos de 

recursos técnicos e humanos, a quantidade de material recolhido e a sua qualidade, a própria 

história e como a mesma deve ser contada visualmente. Na fase de processamento e edição do 

material recolhido entra também o contributo dos editores, que muitas vezes não é mencionado 

nas assinaturas dos trabalhos, segundo a entrevistada. Assim, os critérios editorais que são 

aplicados à história também determinam a presença de determinados elementos constitutivos em 

cada reportagem multimédia do meio em estudo.  

Segundo a chefe da redação digital, é natural verificar uma maior presença do texto nas 

reportagens multimédia, dado que este elemento é “o mais privilegiado pelos leitores [nos 

espaços] online”. Assim, “a maioria das pessoas lê e a seguir a maioria das pessoas vê e, só 
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depois, estarão dispostas a ouvir o áudio”, acrescenta. Esta tendência é exposta nos dados obtidos 

na análise de conteúdo feita, onde o texto é o elemento mais usado (73 reportagens), seguindo-

se a fotografia (70 reportagens), o vídeo (39 reportagens) e só depois o som (24 reportagens). 

Para além disso, a entrevistada frisa que a maior aposta da RR, no site, tem sido o vídeo. A 

infografia e a ilustração são apostas mais recentes, para as quais se verifica ainda falta de 

profissionais na RR, segundo Maria João Cunha. Este facto explica a pouca presença destes dois 

últimos elementos nas 75 reportagens analisadas – apenas 8 reportagens, de um total de 75, se 

fazem acompanhar de infografia e 12 apresentam ilustração. Contudo, é de notar que, de acordo 

com a chefe de redação e o editor de online, a infografia tem sido mais usada, sobretudo, em 

notícias de última hora e da atualidade. 

Pedro Rios defende, ainda, que o texto, a fotografia, o vídeo e até o som são os elementos mais 

usados pelos meios de comunicação em geral e, em particular, na RR, porque se afiguram mais 

“eficazes e imediatos”, e são estes os que se pedem aos jornalistas multitasking na redação. A 

este propósito, Catarina Santos acrescenta que, sempre que sai da redação para realizar trabalhos 

multiplataforma, como uma reportagem multimédia, tem tendência para recolher vários elementos 

com o propósito de perceber o que, no processo de seleção e edição, serve melhor a história que 

quer contar, sem cair no erro da redundância. Já André Rodrigues e João Malta, que se 

concentram sobretudo nas secções de rádio e online-texto, restringem-se mais à recolha de áudio 

e à produção do texto em reportagens multimédia. Este modo de funcionamento interno pode 

explicar os resultados obtidos na análise de conteúdo quantitativa referente à presença e perfil do 

jornalista multitasking da RR durante a produção de reportagens multimédia, onde o jornalista 

multimédia aparece mais vezes como tal, mais precisamente em 26 reportagens. Para além disso, 

reflete também o facto de o jornalista multimédia ser o profissional que se ocupa mais vezes da 

produção das seguintes combinações de elementos nos trabalhos analisados: ‘Fotografia e vídeo’, 

‘Texto e fotografia’ e ‘Texto, vídeo e fotografia’.  

O recurso a material vindo de contribuições externas, sejam elas agências noticiosas ou outras 

entidades, nas reportagens multimédia da RR acontece por duas razões, segundo as informações 

avançadas pelos entrevistados: falta ou indisponibilidade de recursos humanos e ambição de 

complementar o conteúdo existente com a utilização de material de melhor qualidade ou que não 

foi possível ser captado pelo meio em estudo. O editor de online, Pedro Rios, revela também que, 

para além dos fatores mencionados, quando as reportagens multimédia são feitas por jornalistas 
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de rádio, o uso de material externo produzido por outras entidades, sobretudo fotografia, verifica-

se e é mais justificável. Este pensamento pode ser revisto nos dados obtidos para o primeiro 

subponto desta investigação, precisamente na tabela 8, onde se verifica o uso de fotografias 

externas em seis reportagens multimédia produzidas apenas pela secção de rádio.   

Relativamente aos custos financeiros, trata-se de um fator que se coloca sempre na elaboração, 

ou não, de uma reportagem multimédia na Renascença, de acordo com os entrevistados. Esta 

questão faz-se sentir mais, na RR, quando estas reportagens precisam de ser feitas no estrangeiro. 

A nível nacional, a questão quase que não se coloca.  

Aos custos financeiros que o trabalho acarreta acresce a importância do tema ou história, o 

número de jornalistas necessários, a distância que dista até onde ocorre/ocorreu o evento e o 

possível retorno de investimento. Assim, concluiu Maria João Cunha, “a questão financeira é 

absolutamente decisiva”. A este propósito, a jornalista Catarina Santos relembra o facto de 

existirem formas alternativas de financiamento, que não condicionam os trabalhos ou a redação a 

nível editorial, como fundos, parcerias, bolsas e prémios, e que têm suportado financeiramente, e 

em parte, algumas das reportagens, sobretudo internacionais, feitas pela RR.   

A possibilidade ou autoridade para propor reportagens multimédia a elaborar é aberta a qualquer 

jornalista, editor, chefe de redação ou diretor da RR. Contudo, devido à agitação própria da 

redação, provocada pela necessidade de produção das notícias de última hora, as ideias são mais 

vezes propostas pelos editores e chefes de redação, segundo alguns dos entrevistados. 

 

7. Considerações finais 

É inquestionável a evolução que os meios de comunicação nacionais notaram deste a entrada de 

Portugal no mundo do ciberjornalismo nos anos 80, não só ao nível da rotina e perfil dos 

jornalistas, mas sobretudo em relação às suas capacidades, que contrariam o velho processo de 

shovelware (mera transposição dos conteúdos do modelo tradicional para o espaço online do 

meio). E foi esta mesma evolução que permitiu ter, hoje, nas redações deste país profissionais 

multifunções capazes de construir reportagens multimédia sozinhos. Tal como Crespo (2013) 

defende, não é um trabalho fácil, mas é possível. E na Renascença, através desta pequena 

investigação, percebemos que isso é já uma prática recorrente, sobretudo pela economia de tempo 
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e recursos humanos que permite.  Desta investigação também é possível, desde logo, perceber 

que a ideia de multitasking na Renascença está muito mais ligada à secção de multimédia, devido 

ao facto de ter sido esse um dos propósitos do surgimento desta equipa e da aposta na área feita 

em 2007/2008 por este meio.  

Assim, tal como afirmam Rosenberg e Feldman (2008), é visível a existência de uma geração de 

jornalistas – os jornalistas multimédia - que se está a desenvolver e que permite aos meios de 

comunicação, como a RR, enriquecerem os seus conteúdos, nomeadamente as reportagens 

multimédia, levando o canal a expressar-se segundo uma lógica multiplataforma. A este propósito, 

recorde-se a seguinte declaração da chefe da redação digital, Maria João Cunha, sobre estes 

profissionais: “Sem estes jornalistas com estas capacidades, com certeza que não conseguíamos 

fazer o trabalho com a qualidade e o resultado final com que estamos a fazer”. Outra conclusão 

daqui retirada é que a contratação deste tipo de profissionais multifacetados permite diminuir a 

contratação de jornalistas especializados.  

Mas o ciberjornalismo não intensificou apenas o aproveitamento máximo do potencial de cada 

jornalista (Gomes, 2012). Também trouxe novos profissionais às redações. Na análise feita à 

amostra recolhida, para além da intensa presença dos profissionais de rádio como produtores de 

reportagens multimédia, verifica-se o impacto do envolvimento dos profissionais criativos, web-

developers, web-designers e ilustradores que permitem aos meios informativos online, como a RR, 

contarem as suas histórias mediante diferentes formatos, os quais o jornalista (até mesmo 

multimédia) ainda não se habituou a produzir, como sejam a ilustração ou a infografia. Ainda a 

este propósito, há que ter em conta que a aposta do meio em estudo nestes últimos formatos é, 

segundo a chefe da redação digital, “mais recente”.  

Também desta investigação se concluiu que as colaborações entre as diferentes secções do meio 

em estudo se mostram benéficas para o resultado final das reportagens multimédia. Ainda que 

esta prática se verifique mais entre as secções online e multimédia, no presente caso, é facto que 

ajuda à integração dos jornalistas da rádio no espaço digital.   

Relativamente aos elementos constitutivos, o texto é, sem surpresas, o elemento mais usado na 

amostra analisada, pois é por si só “a coluna vertebral que sustenta e estrutura as peças 

informativas multimédia” (Salaverría, 2014, p.33). E tendo em consideração que no online o visual 

prevalece sobre o som (Oliveira, 2015), a fotografia e o vídeo, respetivamente, são os elementos 

mais usados de seguida e só depois se observa a utilização de ficheiros de som isolados. O som 
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torna-se, assim, um recurso escondido (Oliveira, 2015), mas ainda necessário para as reportagens 

multimédia da RR. Portanto, tal como defende Puijk (2008), conclui-se que os meios de 

comunicação, como a Renascença, já começaram a conciliar as técnicas e plataformas mais 

inovadoras do ciberjornalismo, próprias dos espaços online, com técnicas tradicionais e continuam 

a fazê-lo nomeadamente nas reportagens multimédia. Mas a prevalência do texto mostra ainda 

uma espécie de dependência em relação à imprensa escrita, onde o uso de texto e fotografia 

(combinação mais frequente na amostra estudada) impera.  

Já o uso de elementos constitutivos feitos por entidades externas e usados pela RR em 

reportagens, apesar de ser visto como um facto surpreendente, na medida em que este género 

jornalístico prossupõe-se ser feito apenas com material interno, acontece apenas para enriquecer 

o conteúdo.   

Em suma e respondendo à pergunta de partida formulada, a reportagem multimédia parece estar 

a afirmar-se no ciberjornalismo nacional, não se cingindo apenas aos elementos básicos (texto, 

fotografia e vídeo). Para além disso, a introdução de elementos mais gráficos nestes trabalhos 

permite uma leitura menos linear sem as limitações dos canais meramente tradicionais. É 

indiscutível também a importância que, hoje, o jornalista multitasking tem nos meios de 

comunicação portugueses. Este é o verdadeiro one-man show do jornalismo que, aliando-se aos 

profissionais criativos, tem alargado as formas de estruturar e apresentar a reportagem 

multimédia.  

Os custos financeiros continuam a ter um papel decisivo na realização ou não destes trabalhos de 

maior fôlego, independentemente da abertura dos meios para receber propostas de reportagens. 

Portanto, tal como já defendiam Gomes (2012) e Pavlik (2001), os custos que o trabalho de terreno 

e de investigação acarretam constituem-se, ainda hoje, como um entrave ao ciberjornalismo e à 

elaboração de reportagens multimédia.  

Ao nível das limitações desta investigação, há que referir que a análise feita ao comportamento do 

jornalista multitasking na RR é apenas relativa à sua intervenção na produção de reportagens 

multimédia. Assim, o modelo de análise apenas serve para a observação do objeto de estudo 

escolhido (isto é, reportagens multimédia) e não para retratar o dia-a-dia destes profissionais na 

redação do meio de comunicação em estudo.  
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Para além disso, a análise de conteúdo quantitativa feita apenas se baseia na informação 

disponibilizada pela apresentação final das reportagens analisadas. Desta forma, não é possível 

ter em conta os contributos de outros profissionais, como editores, dado que não constam na 

assinatura dos trabalhos.  

Dos resultados e consequentes conclusões retiradas, parece-nos útil como investigação futura 

estudar, com mais pormenor, a presença e importância dos profissionais criativos, 

programadores, web-designers e web-developers para a produção de conteúdos online dos meios 

de comunicação generalistas portugueses. Apesar de, na amostra estipulada, apenas aparecerem 

em 13 reportagens, são estes profissionais que estão encarregues de produzir, quase na 

totalidade, os elementos constitutivos que hoje estão a receber uma maior aposta por parte das 

redações dos meios de comunicação em geral, como a animação multimédia, a ilustração e a 

infografia.  
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Anexo 1 – Primeiro artigo escrito na RR – “O que eles já disseram sobre mudanças no sigilo bancário”. Acedido 

em: http://rr.sapo.pt/noticia/64026/o_que_eles_ja_disseram_sobre_mudancas_no_sigilo_bancario  
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Anexo 2 – Artigo “Porto e Gaia chegam a “acordo equilibrado” para manutenção da Ponte do Infante”. Acedido 

em_http://rr.sapo.pt/noticia/69131/porto_e_gaia_chegam_a_acordo_equilibrado_para_manu

tencao_da_ponte_do_infante   
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Anexo 3 – Artigo “Caíram bombas em Alepo, mas Rússia desmente fim da pausa nos ataques”. Acedido em 

http://rr.sapo.pt/noticia/68577/cairam_bombas_em_alepo_mas_russia_desmente_fim_da_pausa_nos_ataques 
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Anexo 4 – Reportagem “Qayyara, Iraque. Uma escola sem armas”. Acedido em 

http://rr.sapo.pt/noticia/68909/qayyara_iraque_uma_escola_sem_armas  
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Anexo 5 – Artigo “No Sudão do Sul ‘as pessoas são mortas como animais’”. Acedido em 

http://rr.sapo.pt/noticia/69990/no_sudao_do_sul_as_pessoas_sao_mortas_como_animais  
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Anexo 6 – Artigo “TAP. Avião sob investigação aterrou ‘em plena segurança’”. Acedido em 

http://rr.sapo.pt/noticia/70045/tap_aviao_sob_investigacao_aterrou_em_plena_seguranca    
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Anexo 7 – Artigo “Fotogaleria. Terramoto na Indobésia faz mais de 100 mortos”. Acedido em 

http://rr.sapo.pt/noticia/70403/fotogaleria_terramoto_na_indonesia_faz_97_mortos  
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Anexo 8 – Segunda reportagem feita para a RR, intitulada “Os Resistentes. As crianças do IPO do Porto também 

jogam à bola”. Acedido em 

http://rr.sapo.pt/noticia/69716/os_resistentes_as_criancas_do_ipo_do_porto_tambem_jogam_a_bola 
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Apêndice 1 – Guião utilizado para as entrevistas semi-diretivas à chefe da redação digital, Maria 

João Cunha, e ao editor principal de online, Pedro Rios.  

Dimensões Perguntas  

Autores 

- Podemos considerar que a Renascença online e a Rádio Renascença são, sobretudo, projetos separados 

ou que se completam? 

- Que importância tem a reportagem multimédia para a RR? 

- Entre as secções multimédia, online e rádio, qual a razão que justifica a secção multimédia ser aquela que 

mais reportagens deste tipo publica? 

- A análise de conteúdo quantitativa às reportagens multimédia recolhidas mostrou que 41 destas foram 

elaboradas apenas por um jornalista. Destas 41, 36 não apresentam qualquer divisão de tarefas com outro 

jornalista ou profissional. Há uma tendência na RR em disponibilizar o menor número de jornalistas possível 

para a realização deste género jornalístico? 

- Qual a importância atribuída, pela RR, ao jornalista multitasking? 

- Como é que se justifica a aparecimento de 48 reportagens com pelo menos um jornalista multitasking? 

- Qual a importância das colaborações entre secções para a produção deste tipo de reportagens na RR? 

- Na análise de conteúdo quantitativa às reportagens recolhidas é possível constatar que há uma tentativa 

de inclusão dos jornalistas de rádio na elaboração deste género que é tão próprio do ciberjornalismo. Porque 

é que isto acontece? 

- Qual a importância que atribui à participação de web-developers e web-designers na elaboração de 

reportagens multimédia? 

Elementos 

constitutivos 

- Quais os critérios definidos para a utilização de determinados formatos na reportagem multimédia? 

- Em relação aos elementos que constituem as reportagens, porquê uma maior tendência para fazer texto, 

fotografia ou vídeo? 

- As colaborações entre secções acontecem porque a RR acredita que as mesmas levam, com toda a certeza, 

ao aumento dos elementos que constituem uma reportagem multimédia? 

Contribuições 

externas 

- Porquê o uso de elementos multimédia de entidades externas à redação (agências de noticias e/ou outras 

entidades) na apresentação de uma reportagem multimédia? 

- Por que razão a fotografia é o elemento mais procurado pela Renascença nas entidades externas? 

Custos financeiros - Qual o impacto dos custos financeiros na elaboração, ou não, de uma reportagem multimédia? 

Autoridade para 

propor temas 

- Quem tem legitimidade, na RR, para propor um tema a fim de desenvolver uma reportagem multimédia e 

porquê? 
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Apêndice 2 – Guião utilizado nas entrevistas semi-diretivas feitas aos jornalistas selecionados.  

Dimensões Perguntas 

Autores 

- Podemos considerar que a renascença online e a Rádio Renascença são, sobretudo, projetos 

separados ou que se completam? 

- Qual a importância que atribui à reportagem multimédia? 

- A análise de conteúdo mostrou que, em 75 reportagens, o jornalista de rádio fez mais reportagens 

multimédia (19) do que o jornalista multimédia (14) ou o jornalista online (2) e sem colaborações 

colaboração por parte de outro profissional. Quais as razões que poderão estar por detrás destes 

resultados nesta amostra? 

- Qual a importância que atribui ao jornalista multitasking na era do ciberjornalismo? 

- Durante a realização de uma reportagem deste género já se viu na situação de ter que tornou um 

jornalista multitasking? 

- Quais os problemas associados ao facto de se constituir como jornalista multitasking na elaboração 

de uma reportagem? 

- E quais os benefícios? 

- Os jornalistas de rádio também se devem envolver nestes trabalhos? 

- Qual a razão que encontra para o facto de haver mais jornalistas multimédia multitasking (26) na 

RR, seguindo-se o jornalista de rádio (17) e, por fim, o jornalista online (2) nesta amostra? 

Elementos 

constitutivos 

- Durante a realização de uma reportagem multimédia, quais os elementos de quem mais de ocupa? 

Porquê? 

- É frequente, nesse tipo de trabalhos, colaborações entre secções da RR? 

- Qual a impacto dessas colaborações na apresentação final das reportagens multimédia? 

- Quais os critérios na escolha de determinados formatos na reportagem multimédia? 

- Qual a importância que atribui à participação de web-developers e web-designers na elaboração de 

reportagens multimédia? 

Contribuições 

externas 

- Porquê o uso de elementos multimédia de fontes externas à redação (agências de noticias e/ou 

outras entidades) na apresentação de uma reportagem multimédia? 

- Considera estes conteúdos uma forma de tornar o trabalho mais completo? 

- A análise de conteúdo quantitativo permitiu concluir que o formato vindo de agências de noticias ou 

outras entidades é a fotografia. Porquê? 

Custos financeiros 
- Já se deparou com a situação de sugerir um tema para uma reportagem deste tipo e ter-lhe sido 

negada a sua realização por motivos económicos? 
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